
Ofício 

Do 

Endereço 

Ao 

Assunto 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

no SP emnd2/01/85 
Coordenadoria Jurídica - SPHAN/PRÓMEMÓRIA 

Rua da Imprensa, ne 16 - 8º andar 

Prof. Modesto de Souza Barros Carvalhosa 

Fazenda do Pinhal 

Prezado Senhor, 

Sirvo-me do presente para solicitar a Vossa 

Senhoria o número do Registro no Instituto Nacional de Coloniza- 

ção e Reforma Agrária - INCRA - do bem denominado "Fazenda do 

Pinhal", situado no Município de São Carlos - Estado de São Pau- 

lo. 

Contando com a valiosa contribuição de Vos- 

sa Senhoria apresento protestos de apreço e consideração. 

IIMO,; SE. 

x ido o Ã/LÉLIALXÍCCE/Lcyf' OMA 

REGINA COELI LISBÕA SOARES 

Coordenadora Jurídica SPHAN/próMemória 

, 

Prof. Modesto de Souza Barros Carvalhosa 

Rua Inglaterra nº 360 

São Paulo-SP 

CEP: 01447 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

l«)w EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS RECISO DE FOSTAGEM TOTAL PAGO 
RECIBO DE POSTAGEM 

A SER PREENCHIDO PELO REME 
NOME DO DESTINATARIO .. sa 

TENTE SEM RASURA 
esto S.B. Ca 

ENDEREÇO ... RUA., .Inglaterra, 
cerD14A7,. 

;360.. 
-« elbaDe......SÃO, PAULO. 



p — NATUREZA (ABREVIAÇÕES) 

CR - CARTA REGISTRADA - EV - ENCOMENDA COM VALOR 
Cv - CARTA COM VALOR 1R - IMPRESSO REGISTRADO 
EE- ENTREGA RAPIDA PE - PETIT PAQUET 

ER - ENCOMENDA REGISTRADA 
DECLARAÇÃO SUMARIA DE CONTEÚDO (EM CASODE AR/DC ) 

O REMETENTE DEVE ANOTAR SEU NOME E ENDEREÇO SOBRE O OBJETO. 
ESTE RECIBO DEVE SER APRESENTADO EM CASO DE RECLAMAÇÃO. 
751701335 s A7 - TáxioS mm 

"vsa024 OD1TENA OÔSIAHAS 



NÚMERO 
'()” ECT AVISO DE RECEBIMENTO - AR ZÁZôaé 

OBTER RECIBO NO ENDEREÇO DO DESTINATAÁRIO I 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO 

PROF. MODESTO PeEsouUZA BARROS CARVALHOS 
ENDEREÇO DO DESTINATÁRIO 

RuA: JOSE MARIA LisBmoA — Nºi.i35. 
cEP CIDADE . UF 

04423 Sho PAVIO SP | BRASIL 

NOME OU RAZÃO S(OCIAL DO REMETENTE 

FUNDAÇÃO NACIONAL PRÓ- MEMORIA 
ENDEREÇO PARA, DEVOLUÇÃO 

RUA DA IMPRENSA - Nºt6 - RºANDAR -3A 
cEP CIDADE 

20080 | Pio De TAVEIRO “Rg| erasx 
DEVOLVER AO REMETENTE COM ASSINATURA DO RECEBEDOR 
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" RECEBI O OBJETO DESCRITO NESTE AR 
DATA ( /70 Aw DO RECEBEDOR &, 

;—à [ ÁsA p - 



A IMPRESSO R VALE FuDIAL 
v 

ENCOMENDA ' DENYREGA EM MÃO PRÓPRIA 
" f 

= 
VALOR DECLARADO (NCzÍ) IMPORTÂNCIA DO VALE POSTAL 

CCARIMBO DATADOR Nczt 

DECLARAÇÃO SUMARIA DO CONTEÚDO UNIDADE DE DEVOLUÇÃO 

/ CARIMBO DATADOR 

ENTREGADOR 

E[ EZA 
TSito290-0 3 ( A6-105x146 mm 

”



Rua José Mari 
852 

» 1139 - 01423 
46 - 881-5106 

- P. — Brasil 

São Paulo, 02 de fevreiro de 1990 

Ilma. 

Dra. Regina Coeli L. Soares 

DD. Coordenadora Jurídica 
GA 

SPHAN/ próMemória 

Prezada Senhora, 

Conforme solicitação de V.Sa. em ofício 

nº O58 de 17.11.89, envio-lhe , em anexo, cópia autêntica do 

Certificado de Cadastro do INCRA, do Condomínio Fazenda Pinhal, 

referente ao ano de 1989. 

2A 
Sendo o que cabia informar-lhe, 

Atenc io safmente 

3 Í'//,&/ZA/%C/W 
Wa&hihoton L.Rocha 

w De parnanes Qun dini, 

PAA gprondinuds cafiou . 

&x , 12:02:9 0 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SECRETÁRIA DA CULTURA , 

SUBSECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

PROCESSO Nº 1.183-T-85 AA OS 
S.P.H.A.N./DeT.C. Em 
D.R.D./ARQUIVO - úled) 2,/200-O Y 

DISTRIBUIÇÃO 
CASA: BROA (Estrada da), Km l1,5 

FAZENDA DO CONDE DO PINHAL = 

SÃO CARLOS - SÃO PAULO 

APENSO I 



Secretaria de Estado da Cultura 

FEA DARDIO A ADUAL HNCA 
DEBARUO VRhédididos p ULESTO SOUZA - INTERESSADO: HULESÍIO GUULA 

; PROCEDÊNCIA: 

EA 04/10/70 

i Assunto: Solicita torhamento ds antioca Cazor 

imusicipia da Sao Carlos bem como do coniunto de edi í 1) 

» á 

das 2reas adja 

E = — 



A
 

rico,Artístico,Arqueolôgi'co e Turístico do Estado de & ão Paulo. 
n 
m 'ºº í 
= & i 
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O infra assinado, Modesto Souza Barros Car- 
valhosa,residente e domiciliado nesta Capital, à rua Folonia,nº j ª 
325, vem à presença de V. Senhoria para expor e requerer o seguint 

te Na qualidade de co-proprietário da érea re- 
manescente onde se localiza a sede da antiga Fazenda do Pinhal, no ' 
mum.c1plo de São Carlos,Estrada do Broa,Km 4,5, neste Estado, vem 
o requerente, juntamente com outros condom.nos, promovendo a rest. 

ração do conjunto de edificações das áreas adjacentes, tendo inic-: 
do esses trabalhos em setembro de 1978. Í 

2. O referido imóvel possui uma área de 45,01 i 
hectares, cuja descrição é a seguinte: Parte do marco 105 cravado 
na margem do Ribeirão do Pinhal sob a linha de alta tensão da CEZXF | 

e daí segue acompanhando o Ribeirão do Pinhal no sentido natural | Í 
de seu curso até encontrar o marco nº 15 cravado na confluência 1 
Com a água da Represa na divisa com os lotes ns. 2 e 3. Daí segue 

Í 

acompanhando a referida água no sentido contrário de seu curso me- | 



dindo em linha sinuosa 830 metros até encontrar o marco nº 104 cra- 

vado nas margens da referida égua na divisa com os lotes ns. 2 e23. 

Daí segue à direita acompanhando a divisa com o lote nº 3 com o ru- 

mo NE medindo 680 metros até encontrar o marco nº 103 cravado sob 

a linha de alta tensão da CFEF., Daí segue à direita acompanhando = 

referida linha no sent;do de quem vai de São Carlos a Itirapina ne- 

dindo 730 metros até encontrar o marco nº 105 que foi o ponto de : 

partida desta descrição. 

É. O conjunto tem as seguintes benfeitorias: | 

Sede da Fazenda, senzala; terreiros de cafê; tulha de cafê; pomar 

murado, mangueira e cocheiras. 
Í 

2 : 2 | 
4. O imovel origina-se de sesmaria concedida nq 

ano de 1785 ao Capitão Carlos Bartolomeu de Arruda Botelho. Í 
i 
| 

D. Em 1831, o filho mais moço de Carlos Bartolc, 

2 ss F 
meu, o Tenente Coronel Carlos Josê Botelho promoveu a mediçaão e de-, 

Í 

marcação judicial da referida sesmaria; ano esse que se presume te-. 

rem sido feitas as construções da sede e da senzala., 

6. Por herança de seu pai, Carlos José Botelho, 
| 

Antonio Carlos de Arruda Botelho assumiu a direção da referida fa- 

zenda, tendo em 1857, juntamente com Jesuino de Arruda, fundado a 

cidade de São Carlos do Pinhal. 

7 O imóvel encontra-se no domínio e posse de 

mesma família desde a fundação da sesmaria, estando, outrossim,int 

mamente ligado à história da fundação da cidade de São Carlos. 
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MODESTO CARVALHOSA : * 

? ///&;p» S 

H 
j 
À 
N A =/ 

8. O conjunto ccnservaíà?jn&cíí;ais caracte 

ticas da construção iniciál. 

9. O mobiliário e os quadros que ali se encor- 

tram são originais, representando três estilos bastante distintos 

da vivência da sede, ou seja: os móveis primitivos, os austríacc 

e os da última fase de vida de Antonio Carlos de Arruda Botelho, 

"Conde do Pinhal. 

10. A capela preserva as caracteristicas orig 

s 

[) 

neis quando da construção da sede, em cujo interior se encontra ic- 

calizada. 

11. Por sua vez, O pomar, com uma área de apr 

madamente 8 hectares,contêm alamedas de jaboticabeiras,palmeiras 

resis e araucarias e várias espêcies centenárias,estando inteira 

te preservado e permanentemente replantado. 

ox 

Fs A tulha, ainda a ser restaurada,contêm tur- 

bina a água e parte da maquinaria original de beneficiamento de 

fê,bem como toda a sua estrutura interna em madeira original da 

ca de sua construção, nos meados do século passado. 

Isto posto, vem o requerente submeter ao 

to critério desse Egrêgio Conselho verifiícar da oportunidade do 

EX 

tombamento do referido conjunto de 45 hectares onde se encontraz 

localizadas as referidas benfeitorias arquitetônicas e paisagísti- 

cas, tendo em vista o seu valor histórico. 
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Kequer mais que, em regime de urgência,seje 

fornecida aàssessoria desse Egrêgio Conselho para o fim de orientar 

os trabalhos de restauração que ali estão sendo promovidos, notada- 

mente com respeito à tulha. i 

Em anexo,junta o requerente planta de.situâ 

ção do referido conjunto; esboço de planta da sede; algumas rotos;; 

descrição do perímetro do imóvel. 

Termos em que, 

P. Deferimento 

São Paulo,21 de setembro de 1979 

Modesto Souza Barros Carvalhosa 

RG nº 1.230.568 

Rua Polonia,325 -CEP Ol1447 -São Paulo 

Tels: . 852-1786 e 881-5106 
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FAZENDA Do PINHAL 

ELSCÃLA o SE SATIACAD



T
I
L
L
I
E
E
L
 

V
N
I
O
N
A
W
V
E
I
V
O
 

E
E
 

INAZEA 
Abieat 

.
m
.
f
Ã
u
w
r
.
D
 

a 
v
N
Y
o
 

o
A
I
D
A
Í
I
L
 

E
E
S
N
S
A
 

F
=
 

.
m
é
r
 

SU 
L
 

2 
NANTOSS 

Y 
—



am stiiimana 

Cesa, Jºrdim, varte do terreiro e da senzalea 
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Cavela no intrerior de sede 

Salão contisão .à cavela com ose retratos dios R
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Salã- contícuo à canela (sentido inverso) 
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Sela de visitas (detalhe): ' Sals de jantar (detalhe) 

A
 

EA
 

AA
 

o
 

o
 

a
c
 

T
 

.
 

- 
N
S
T
A



Fsacheda vkincipal e joerdim . 

1%
 

1 
Ad
b 

S



L iCSTISNCARA EA 
NIPET 

QRAA 

lameda de velmeires resis A a princioal 

Jardim lateral 

a Sacada na facha 
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Panorama fronteiro à sede, vendo-se o te'hsdo da mansueire. 



Detalhe do nomer 

alhe do poger De



Interessado Modesto Souza Barros Carvalhosa W 

Assunto 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 

Solicita tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, 
nmnicípiº de São'Carlos, 
edificaçoes das areas adj 

Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecoolagia 

bem como do conjunto de 
acentes,. * 

Ão Sorviço Técnico 

:2 Conssivação e Restauro 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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MODESTO CARVALHOSA 
ADVOGADO 

Rua Inglaterra, 306 - 01447 
852-1786 — 881-5106 

S. P. — Brasil 

São Paulo, 16 de outubro de 1979 

Ao 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
' Artistico, Arqueulôgicu e Turístico do 

Estado de São Paulo 

Ref.: Protocolo - 510 - 28.9.1979 

À esp. at. do Arquiteto José Pedro 

Costa . 

Prezados Senhores, 

Conforme prezada solicitação de V.Sas. encaminha 

mos a listade prioridades do projeto de restauração da antiga fazen- 

da do Pinhal : 

1º - Obras de emergêncía para garantir a sus- 

tentação da estrutura e da integrídade da construção da TULHA : 

a - rTestauração do telhado, com troca o * 

telhas e de algum madeiramento notadamente do beiral ; 

b - rTestauração de algumas paredes de pau-a- 

-pique danífícadas)sendu oportuno que o Condephaat informe sobre a 

técnica mais adequada a ser obedecida ; 

c - vedações provisórias de portas, para * 

evitar a entrada de animais ; 

22 - . Restauração do muro do ponar - tanto na 

parte de alvenaria, como na parte de pedras, de grande valor estético; 

& ” 
39 - Dar continuidade a manutenção e replantio 

do pomar, preservando-se o mais possivel o projeto paísagístícn origi- 
Us " E íx s s s 
nal, no que respeita as especies e desenho; este inspirade no Jardim Bo ] 

tanico do Rio de Janeiro ; N 

(////'—sz'ºªªlfªªãf:'Áíi,Á:> =



MODESTO CARVALHOSA 
ADVOGADO 

Rua Inglaterra, 306 - 01447 
852-1786 — 881-5106 

S.P. — Brasil 

42 - Restauração do telhado da casa; 

52 - Restauração dos banheiros da casa ; 

6º - Restauração de parte dos móveis e reinte- 

lação de alguns retratos histérícns, dentre os quais, o dos irmãos E 

Andrade e Silva; o de Paula Souza; Regente Feijâ; o dos Condes do 

Pinhal; D. Pedro II, e dos Viscondes de Rio Claro . 

A longo prazo, restauração de parte do telhado 

da senzala; elaboração de plano de restauração e de utilização da 
á - - A . tulha e continuação do plantio de árvores em áreas adjacentes a sede. 

Na expectativa de suas prezadas providencias , 

subscrevemo-nos , 

Atenciosamente . 

SE 
Modesto Souza Barros Carvalhosa 

il
 É 
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' Folha de informação rubricada sob nºÉ 

do. FROC+ CUL TURA J,'-ç,“_º'ªl72/ 1 97%; 

Interessado MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

'Assonrto SOLICITA 'rormqm—:m'o DA ANTIGA FAZENDA DO PINHAL, MUNI 
CÍPIO DE SÃO CARLOS, BEM COMO DO CONJUNTO DE EDIFICA 
ÇÕES DAS REAS ADJACENTOES. 

INFORMAÇÃO S. T. C. R. — 08/79 

senhor Diretor Têcnico: 

Conforme solicitação analisamos o pre 

sente Processo. Conhecendo à Fazenda do Pinhal, podemos - 

nos manifestar favoravelmente quanto ao tombamento deste — 

conjunto dada a sua significância. Nos parece que à expres 

sividade das edificações caracterizam muito bem uma época 

importante de nossa cultura rural, ainda mais se considerar 

mos o seu bom estado de conservação. Se algumas modificaçê- 

es indesejáveis foram introduzidas ao longo da sua história 

elas podemrfacilmente ser corrigidas, sendo essa inclusive 

a vontade mânifesta dos proprietários. Outras adequações - 

como à introdução de alguns banheiros adaptam à fazenda às 

necessidades da vida moderna- sem comprometer à qualidade — 

da arquitetura. A existência no local de mobiliário, quadros 

e outros elemntos decorativos e de uso originais são com- 

plementos expressivos das construções. Mais valioso ainda-” 

se mostra o presente conjunto por manter a su a relação — 

com os espaços externos preservando terreiros, jardins, po 

marmar e sua vegetação,. que necessariamente devem ser inclui 

dos no tombamento. 

É importante ressaltar a importância - 

deste imóvel para a região. Existem referências à transila - 

dação da imagem de São Carlos da fazenda para cidade quando 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 tmp. Senv. Sráf, SE 



= Secreiaria de Estado da Coltora, Ciência e T/Úíh%lmªª 
ES|P - 

Folha de informação rubricada sob n.º..É É._Jí .-J:. L_y 
do PROC.CULTURA nef2172/1.979. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA : Interessado ' 

SOLICITA TOMBAMENTO DA ANTIGA FAZENDA DO PINHAL, Vl] 
NICÍPIO DE SÃO CARLOS, BEM COMO DO CONJUNTO DE EDI= n 
CAÇÕES DAS ÁREAS ADJACENTES; 

Assunto 

SSS 

da fundação de São Carlos, " do PINHAL ". 

Queremos chamar a atenção para a designação 
FÃdo Pinhal" a sugerir á existência da Araucária augustifôlia 
como componenterda vegetação original àa região o que é tam 
béêm uma fonte de mfomaçao importante ao estudo da nossaz- 

flora. Que ela viceja por lá atestam os belos exemplares e- 
xistentes. Entendemos ainda que a proposta do tombamento - 
ter partido de um dos proprietários do imóvel é elemento al 
vissareiro e significativo aos propósitos deste CONDEPHAAT. 

Em anexo projeto de restauração solicitado — 
ao interessado. 

S. Te C. R., 24 de outubro, 1 979. 
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o Exmo. Sr. Presidente do E. Colegiado, 

SE., 26 de outubro de 1979. 
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g:l;;elatar j 
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ªº;s Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.º. 

doProc. CONDEPHAAT, 02172 — 79 Z lo: n V (a). 

Interessado Modesto Souza Barros Carvalhosa 

Assurto — so11cita tombamento da antiga fazenda do Pinhal, municí- 
pio de São Carlos, bem como do conjunto de edificações 
das áreas adjacentes. 

Senhor Presidente 

As fotos, os croquis e as informações constantes do pre- 
. sente pedido de abertura de processo de tombamento ates- 
tam o interesse documental da antiga Fazenda do Pinhal. 

A sede, guarnecida de mobiliario proveniente de tres épo 
cas, à senzala e as tulhas, em bom estado, compõem um tT 
pico estabelecimento rural com terreiro, canais e pomar. 

O co=proprietário solicitante manifesta a intenção de 
restaurar o conjunto, com assistencia tecnica deste CON- 
DEFPHAAT, apresentando um plano topicado para as obras. 

Sou, diante dos elementos juntados e dos informes do ST- 
CR, a favor da abertura de processo de tombamento do lo- 
cal, prédios e móvêis, que para sua instrução pede: 

a) pesquisa sobre a história da propriedede e seu papel 
na região; 

b) levantamento arquitetonico da sede e demais constru- 
ções de apoio; 

ce) reconhecimento do pomar, jardins e mata, com definiçãd 
da área a ser tombada; 

d) arrolamento dos móveis e alfaias, com seleção e clas- 
sificação daqueles a serem preservados. 

2) 
15 de novemáíg de 1979,7 

“c / )”' 

Murií/à Marx 
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Secretaria de Estado da Culiura, Ciência € Tennnlxí 
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: Folha de informação rubricada sob n.º_______,
__V—w 

do PEOC: SEC o 0%172/ 79 g 
() ” 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
/É] 

Solicita tombamento da antiga Fazenda do Pin) al. munici 

pío de São Carlos, pem como do conjunto de edificações 

das áreas adjacentes. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÊÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA No 342 DA sESSÃO DE 04/02/80 

O Egrêgio Colegiado aprovou pare- 

cer do Conselheiro - Relator MURILLO MARX, favorável à 

abertura do Processo de tombamento, decidindo ainda, 

seja incluído, levantamento do arrolamento das maqui- 

nárias existentes naquela fazenda. 

G.P., em 07 de 
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Folha de informação rubricada sob n.º. 

doZY9e . CULTURA n5021'72/ 1979 (a). 

Interessado N1odesto Souza Barros Carvalhosa 

da antiga Faz.Pinhial, em S.Carlos, Assunto SOlicita tombament 
nto de edificações das áreas adjace: bem como do con 

Ao arquiteto José Pedro Costa, para - 

* providenciar a documentação instrutoria do processo confor 

me parecer aprovado do Conselneiro KMurillo Marx, incluinão — 

ainda ,conforme síntese da ata nº 342 da sessão de 04/02/89 o 
á 

Lteovsantemento do arrolamento das maquinarias existentes naque 

la fazenda. 

S.T.0.R., 25 de fevereiro de 7980 

hael gzn ler 
Diretor Tesuico 
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Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada sob n. 

a DELTZ 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Solicita tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, mun1c1— 
pio de São Carlos, bem como do conjunto de edlflcaçoes 
das áreas adjacentes. 

INFORMAÇÃO STCR-183/80 

Ao arquiteto Josê Pedro de O. Costa para prosseguir na 

presente documentação instrutória complementando com a 

referente ao item d do parecer de fl., 20 do presente 

processo. 

TCR, 11 de agosto de 1980 

EL GENDLER 
Diretor Têcnico Subst. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA f '—'zêªªêíà 

CONDEPHAAT *ºé%íàªk 
Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

São Paulo, 15 de dezembro de 1980 

Ofício SE-371/80 
P. SC 02172/79 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a V.Exa. 
de .que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 
rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 
o processo n902172/79 para estudo de Tombamento da antiga Fazen 
da do Pinhal, incluindo uma âárea de terreno de 45 hectures, con 
junto de benfeitorias e os bens móveis, nesse município, Estra- 
da da Broa, Km-4,5. 

Na conformidade da legislação apli- 
câvei à espeóie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16 de março de 1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tom- 

bamento, ou a simples abertura do processo, assegura a preserva H 

ção do Bem atêéê decisão final da autoridade, sendo proibida, por 
tanto, qualquer intervenção em termos de destruição, demolição 

ou alteração, sem prêvia autorização do CONDEPHAAT, devendo os 
eventuais projetos de restauração ser submetidos a aprovaçãodeg 

te órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para a- 

presentar à V.Exa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

— telh 
C/ggretor de Divisão 
Secretaria-Executiva & 

CONDEPHAAT * 

Senhor 

ANTONIO MASSEI 

. DD. Prefeito Municipal. de t F 

SÃO CARLOS - SP 

CEP 13560 

. ANL/JIM/scc 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ÚÉ—&" 
E ONDEPHAAT 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

São Paulo, 15 de dezembro de 1980 

Ofício SE-372/80 
P.SC 02172/79 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a V.Sa. 

de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histô 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

o processo n902172/79 para estudo de Tombamento da antiga Fa - 

zenda do Pinhal, incluindo uma área de terreno de 45 hectares,” 

conJunto de benfeitorias e os bens môóveis, à Estrada da Broa , 

Km 4,5, nesse município. 

Na conformidade da legislação apli 

cãvel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parâávryafo único, e 146 do Decreto 13.426,de 

16 de março de 1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tom 

bamento, ou aà simples abertura do processo, assegura a preser- 

vação do Bem até decisão final da autoridade, sendo proibida , 

portanto, qualquer intervenção em termos de destruição, demoli 

ção ou alteração, sem prêvia autorização do CONDEPHAAT, deven 

do os eventuais projetos de restauração ser submetidos a apro- 

vação deste órgão. : 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a V. Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Vh 
iretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

.Dr. CELSO PILON 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

Rua Santos Dumont, s/nº ; 

SÃO CARLOS - SP : | Í 
CEO 13560 

100.000 - 1 ANL/IM/sce Impr. Sorv. Gráf. SICCT



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

LL ONDEPHAAT 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

SÉo Paulo, 15 de dezembro de 1980 

Ofício SE-374/80 
P.SC 02172/79 

Senhor Diretor 

Temos a honra de comunicar a V. Sa. 

de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

O processo 02172/79 para estudo de Tombamento da antiga Fazenda 

do Pinhal, incluindo uma âárer de terreno de 45 hectares, conjun 

to de benfeitorias e os bens môóveis, à Estrada da Broa, Km 4,5, 

nesse Município. 

Na conformidade da legislação apli- 

cável à espêcie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parâgrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16 de março de 1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tom- 

bamento, ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem atê decisão final da autoridade, sendo proibida, por 

tanto, qualquer intervenção em termos de destruição, demolição, 

ou alteração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os 

eventuais projetos de restauração ser submetidos a aprovação des 

te órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para a- 

presentar a V.Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

Volaa, 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT Senhor 

PROF? ERNESTO GIAMPÁ ABBT 

DD. Diretor do Depto. de 

Educação e Cultura da Prefeitura Municipal 

Rua 13 de maio, 2207 

SÃO CARLOS - SP 

CEP 13560 

100000 - vANL/JIM/scc Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA -CULTURA :íª/ 

CONDEPHAAT : (A 
Rua Líbero Badaró, 39 : 11º andar — CEP-OL1009 , = 

São Paulo, 29 de dezembro de 1980 

Ofício SE-407/80 
Proc.Sco2172/79 | - 

Prezado Senhor 

Temos & honra de comunicar a V.Sa. ãde 

qué foi aberto neste Conselho de.Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Avtístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o pro- 

cesso nº 02172/79 para estudo de Tombamento da antiga Fazendea 

do Pinhal, incluindo uma área de terreno de 45 hectares, conjun- k 

À to de benfeitorias e os bens móveis, à Estrada da Broa, km 4,5 , i 

no Município de São Carlos, de propriedade de Vossa Senhoria. , 

Ha conformidade da legislação aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos ar- 

tigos 142, e seu parágrafo úÚnico, e 146 do Decreto nº 13.426, de 

16/3/1979, a deliberação do Conselho ordenenão o Tombamento, ou” 

a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem 

até decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, quel 

quer intervenção em termos de destruíção, demolíç'áo ou alteração | 

sem prévia eutorização do CONDEPHAAT, devendo os eventuais pro- x 

jetos de restauração ser submetidos a apreciação deste órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para aprg 

sentar a V.Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

ALDO NILO LOSSO 

Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

k CONDEPHAAT 
Senhor 

Dr. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Rua Polônia, 325 - 
Capital 

100.000 -- IV.980 . Impr. Serv. Gráf, SICCT 
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S emeeentataes te Mnasidaeenata ee el a aaa 

Retornem os autos ao STCR em cumprimento ao 
item 1 do despacho de fls.80. 

SE., 29 de dezembro de 1980 



Prefeitura Municipal de . 
| ESTADO DE SÃO PAULO 

São Carlos, 22 de dezembro de 1 980 

Referencia namm 

Proc. 

Ofício N.º 5 042/80 

Assunto 

Senhor Diretor: 

Tenho a grata satisfação de me dirigir a Vos 

sa Excelência, a fim de acusar o recebimento do expediente nº 371/80 

datado de 15 do mês em curso, atravéês do qual comunica à este Execu- 

tivo que foi aberto junto a ess; CONDEPHAAT = Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artígtíco e Turístico do Estado, 

o processo nº 02172/79, para estudo de Tombamento da antiga Fazenda 

do Pinhal, localizada neste Município. 

Agradecendo à amabilidade da comunicação, a 

proveito o ensejo para renovar a Vossa Excelência os meus protestos 

de toda estima e distinta consideração. 

á/%g;; i : 
Prefeito Municipal 

Excelentíssimo Senhor 
: ECRETARIA DA CULTUR 

ALDO NILO LOSSO AENA E j S ESA 
j 

DD. Diretor de Divisão da Secretaria i 
anss 

: | DAgado 

Executiva - CONDEPHAAT - .X 23 
' | 3 

Secretaria de Estado da Cultura isf ÃO RY TE 

Rua Líbero Badaro nº 39 - 11º andar 

SÃO PAULO .- capital 



STA : 

Wªemenmres p 
á fz. AA = ?ºê,/;fí E 

SE.. emâdeLde 19 i d 

ALDO 
Diretór de Divisão 

' Secrefaria - Executiva 
do CONDEPHAAT 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
Rua Líbero Badaró, 39 : 11º andar — CEP-01009 

São Paulo, 29 de dezembro de 1980 

Ofífceio SE-407/80 
Proc.Sco2172/79 

Prezado Senhor 

Temos & honra de comunicar a V.Sa. de 

/ que foi aberto neste Conselho de .Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAA? o pro- 

cesso nº 02172/79 para estudo de Tombamento da antiga Fagenda 

do Pinhal, incluindo uma área de terreno de 45 hectares, conjun- 

i 
Í 
i 

Í 

to de benfeitorias e os bens móveis, à Estrada da Broa, km 4,5 , 

no Municiípio de São Carlos, ãe propriedade de Vossa Senhoria. 

Na conformidade da legislação aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos ar- 

tigos 142, e seu parágrafo único, e 146 ào Decreto nº 13.426, de 

16/3/1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento, oOu' : 

a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem 1 

até decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, qual 

quer intervenção em termos de destruíção, demolição ou alteração 

sem prévia eutorização do CONDEPHAAT, devendo os eventuais pro- 

jetos de restauração ser submetidos &a apreciação deste órgão. 

: Aproveitamos a oportunidade para apre 

sentar a V.Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosazpen e 

i Z & . 
Ê . Diretor de Divisão : 

Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 
Senhor 

Dr. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Rua Polônia, 325 ' 
Capital 

100.000 - IV.980 — : Impr. Serv. Gráf. SICCT . Í 



SECRETARIA DE ESTADO DA SCULTURA 

ST 
Folha de informação rubricada sob n,ªW 

Interessado MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

agzenda do Pinhal, municívpio 
Assunto Solicita tombamento da antiga F 

e - , 
de edificações das areas 

de São Carlos, bem como do conjunto 

adjacentes. 

o 
d 

si 

100.000 - V-980 
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Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada sob n.º .... 

do.. PY9€6 : 5 .. noe 02172/72 ... (a)... 

MODESTO SOUZA .BARROS CARVALHO 

Solicita tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, município 
de São Carlos, bem como do conjunto de edificações das â 
reas adjacentes. 

Ao Arq. Raphael Gendler 

Assistente Técnico da SE., 

Para análise final do presente processo, 

e em seguida ao Exmo. Sr. Presidente do E.Colegiado 

para apreciação quanto ao Tombamento do bem em ques)| 

tão. 

SE., 13 de janeiro de 1981 

50.000 - Xi-579 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada sob n.º 

. ne02172,79 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Solicita tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, município 
de São Carlos, bem como do conjunto de edificações das - 
áreas adjacentes. 

ÃÀ consideração do Exmo. Sr. presidente do E.Cole- 

giado, face à análise do processo, procedida n 

lo Assistente Têcnico, Arq. Raphael Gendler de 

meu Gabinete. 

SE., 21 de janeiro de 1981 

CONDEPHAAT 

Ao Snr. Consslharo 

parâ relatar 

50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado 

Assunto 

.1 - Modesto S.B. Carvalhosa, co-proprietário da âárea on 

SECRETARIA. DE ESTADO. DA 

Folha de informação rubricada sob n.º. 

............ nb*;ji:;/?'í (a). 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

dois. 

PARECER 

de se localiza a sede da Antiga Fazenda do Pinhal,no Mu 

nicípio de São Carlos, propõe que o CONDEPHAAT tombe a 

referida Fazenda. 

2 - A Fazenda que pertenceu ao Conde de Pinhal foi cons 

tituída de uma sesmaria concedida pelo Rei em 1785; em 

1831 foi demarcada e iniciaram-se as construções da ca 

sa grande, senzalas, terreiros, benfeitorias,etc. Com a 

morte do Conde de Pinhal, a Fazenda foi sendo dividida, 

e, atualmente, os co-proprietários possuem 45,01 hecta- 

res, localizados ao redor da sede. 

3 - E justamente esta área e todos os bens que nela se 

encontram que é oferecido para ser tombado. A oferta e- 

numera as diversas construções, as obras de arte exteri 

ores, a maquinaria, além dos móveis dos quartos e das ' 

salas, os objetos de arte interior, os objetos e utensí 

lios de cozinha, etc. 

4 - Sou totalmente favorável ao ponto de vista do arqui 

teto Josê Pedro de Oliveira Costa:"que o tombamento de- 

veria abranger todos os 45,01 hectares que o imóvel pos 

sui hoje de forma a se garantir a não descaracterização 

da área envoltória. 

É o meu voto. 

São Paulo, 05 de feyereiro de 1981 

EDGARD MM 
CONSELBEIRO 

LP/scc 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT



Interessado 

Assunto 

Mi, 

/x 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURY& 

X Q“É 
Folha de informação rubricadaá sob n.º. q% 

4 en 02D 8 , U 
MNODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Solicita tombamento da antica Fazenda do Pinhal, 

Hx ““.J.CJ,DZLO de São Carlos, bem como do conjunto de 

edificações das áreas adiacentes. 

A DECISÃO DO EGREGIO CONSELHO DEIIBERATIVO 

465 àa Sessão de 11/02/81 

O Esregio Colesgiado decidiu transt.- . 

formar diligência, solicitando ao STCR, da SE infor 
” - L s s á s £. 

maçõoes sobre caracteristicas paisagisticas da Sres 

& ser tombada, 

G.P., 'aos 19 àde 

Lefmal 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SiCCT



Ao STCR em cumprimentos aos termos da decisão 

do E.Colegiado, constante à fls.91 

SE., 20 de fevereiro de 1981 

MARIA GISÉELDA C. VISCONTI 
DiretoÉ Divisão Substº 
Secretaria Executiva 
CONDEPHAAT 

ÁÚÁ%Ó;ÉÉWWW 
. É;;w.*cááuaª&ªd 

E Cola alo 

g báck97i/(A 

documente ã 
— rubricad......... sob n.º. SEGUE sa e juntadunuus. nesta data, folha... de informação 

e EA mma . de 

(a) 



Secretaria de Estado da Culiura, Ciência e Tecnuldúia : 
N 

Folha de informação rubricada sob n.º. QQ/ 

doProc. CONDEPHAA oº'ªl72//79 (a). 

Modesto Souza Barros Carvalhosa 
Interessado 

” Solicita o tombamento da antiga Fazenda do.Pinhal, Muni 

2Scpo ctplo de São Carlos, bem como conjunto de elelcaçoes-, 

das áreas adjacentes. 

Sra. Diretora Técnica, 

. Encaminho resenha histórica conforme pedido de 

folha anterior. 

São Paulo, 02/06/81 

AÁúbora 
HELOISA BARROSA DA SITVA 

historiógrafa 

e
 

Imp. Serv. Gráf. SCCT Í



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º ....... ?ô 

do. (a). 

Interessado Modesto Zouza Barros Carvalhosa 

Assunto Solicita o tombamento da antiga Fazenda do Pinhal 
nicipio de São Carlos, bem como conjunto de edificaço 
das areas adjacentes. 

Percorriãos que eram desde há muíto,covheci 

dos caminhos que iem em direcão a Vato Grosso,os sertões ara 

raquarerses nas primeiras décadas do sócnio XIKX eram uma re 

gião vasta e desocupada. 

Nessa época já se achavam estabeleciãos na 

região de Constituição,atual Piracicaba,os Arrudas Sotelno / 

Carlos Bartolomeu de Arruda Botelho havia adquirido por Car 

ta Régia uma sesmaria de 3 lóguas quadradas,além de outra / 
transferiãa.a Ele por seu irmão Manoel Pinto de Arruda e uma 

comprada,núm montante de 9 léguas,ãenominadas "Sesmarias do 

Pinhal". 

Por volta de 1830, o filho caçula de Car- 

los Bartolomeu,Carlos Jose herda a sesmaria e resolve trans- 

ferir moradia para Araraquara,região próxima ao ºínhal, vA — 

ra cultivar suas terras.álgumas famnílias já viviam nessa re/ 

gião, formando um equeno aglomerado. 

A fazenda do Pinhal começou a ser formada/ 

nessa êpoca; a sede foi iniciada em 1831 segundo alguns au á 

tores que estudam a região. 

As dificuldades com essa construção foram/ 

enhormes pois a cidade mais próxima, iraranuara,era muito dts! 

tante e para atingci-la era necessário atravessar terrenos / 

desertos,dificultando,assim, as- compras necessafias vara tal 

construção.Nada pudemos encontrar de documentação que nos com 

2 

50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT



Inferessado. Modesto Souza Barros Carvalhosa 

Assunto Sollcnta o tombamento da antiga Fazenda do Pinhãál, Mu 
nu:lplo de São Carlos, bem como conjunto de edifica - 
çoes das áreas adjacentes,. 

provasse 2a citada data de 1823 como início da obra ôa seãe, / 

entretanto, hágtradição na família, de oue esse data é real/ 

mente certa. 

Tá iníciºda a construção da sede Carlos / 

Joge deu continuidade a formação da fazenda,trabalho que / 

perâurou por catorze anos,ao mesmo temro que almejava como 

objetivo final a fundatão de um náeleo.éom a sua morte o fi 

lho mais velho Antonio Carlos decidiu levar adiante o conho 

do vai iniciando em 1856 a construcão de uma capela no lu — 

gar onde já existiam alguns arranchados de madeira.Alguns a- 

nos depois,em 1859 São Carlos era elevada à categoria de vi- 

la. 

A família Botelho,ligada diretamente a fun 

dação de São Carlos,prosseguiu fazendo nparte desse desenvol- 

vimento político e econômico local.Como políticos,revresen — 

tantes da Oligarquia cafeeira sofreram muitas vezes pressões 

dos roceiros,pressões estas cue culminaram nas ilusões de 1974 

com a vitória de seus adversários. 

Como cafeicultores,desde o começo,com Car- 

los José,os Botelho foram conseguindo aumentar esse patrimô- 

nio à medida que o cafe se tornava produto exvortável em / 

grande escala.Na évoca em que braços livres eram escassos pa 

ra a lavoura e os empréstimos dificílimos Antoriio Carlos ini 

ciou um sistema de colônia para atrair imigrantes tendo em/ 

vista o preço alto do escravo africano desembarcado nos vor- 

tos.“m 1876 a situação nagravou-se e o futuro Conde do Pánhal 

$0.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT
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SECRETARIA DE . ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 

do.Pross.. ONDEPHAAT 021 72/79... (a)... 

Interessado Modesto Souza Barros Carva lhosa 

Assunto Sohcnta o tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, Mu 

nlclplo de São Car-los, bem como conjunto de edifica - 
çoes das áreas adjacentes. 

& 
(1880) fez alguns Ámprêstímos para poder tocar as suas plên 

tações e manter sua vida de homem núblico. 

Com a morte do Conde nos primeiros anos / 

de 1900 9 encargo de levar adiante a fazenda recaiu sobre a/ 

Condessa e seus filhos e o impe'x'-io do Botelhos prosseguiu / 

nas lides do café e do gado.Ouarenta e cinco anos avós o / 

desaparecimento de Antonio Carlos, 2 Condessa também desara- 

rece e as propriedades ficam nas mãos de Antonio de Arruda/ 

Botelho que as administra até 1º955, Nesse período a casa f 

ca em estado de abandono, no seu interior, a sala e jantar 

arreou-se e a senzala entrou em vrocesso de ruina, 

Já em 1º55 quando Augusto de árruga Bote- 

. lho passou a tomar conta da fazenda ocorreu o inverso:restau 

rou boa parte dos prédios,fazando balârares,etc...Com o pro- 

pósito de restaurar a senzala,demoliu a casa das máguinas e 

o paiol par: utilizar o material. 

Samuel Ju.nqueíra Franco substituiu Augus 

to em 1959 ex:cutando inúmeros melhoramentos e conservando à 

sede...Entre 1962 e 1º67 sob a administração de KMartinho de/ 

Arruda Botelho nada foi acrescentado. 

A divisão das terras entre os 39 herdeiros 

foi pedida em 1962 e executada somente em 167 mas-a sede con 

tinuou comum a todos.Em 1nº71,foi instituido úm condomínio / 

nos dezoito alqueires pertencentes a sede adminicstragão pri- 

meiro por Bento Bueno Neto;de 1978 a 1980 npor Nodesto Car — 

valhosa, neríodo em que foi feita uma -rande restauracão na/ 

—í&; 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURÁ É. 

Folha de informação rubricada SOb N. sscciciimens L eroersoem cermesserserscessvecsserrmeceneeeeteco 
á Proc. CDNDEPHAAT 02I72479 

Interessado Modesto Souza Barros Carvalhosa 

Solicita o tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, Mu 
mcípm de São Carlos, bem como conjunto de edlflca - 

ções das áreas adjacentes. 

Assunto 

sede e também nas plântações, inclusive o revlantio de vomar. 

Atualmente sãp catorze os condóminios e a/ 

administração estará s cargo de Jogeé Viektas Neto até o final 

de 1981. 

A seãde, um dos objetos desse presente rro- 

cesso encontra-sêé muito bem conservada,da mesma forma nue se 

encontram os móveis dem&is adornos,formandê nuase que um e 

, 
e quadro perfeito das evocas anteriores. 

São Paulo, 01 de junho de 1981. 

Ádia 
Heloisa Barbosa da “ilva 

Historiógrafa 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



Interessado 

Assunto 

do.. PEQSa.. 

SECRETARIA. DE ESTADO .DA CUL 

Folha de informação rubricada sob n.º. % J/ 

CONDEPHAAT... n.º..22L7R../.12. . (a). 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Solicita tombamento da antiga Fazenda do Pinhal 

Senhora Diretora Tecnica, 

Os 15,01 hectares que ora são propostos 

ao tombamento, são remanescentes da antiga propriedade. Não se 

avistam mais os extensos cafezais, porem, o que ainda se preser 

va, é de grande e indiscutivel valor documental. 

Embora tenham ocorrido ao longo dos 150 

anos da Fazenda, algumas reformas e modificações, principalmen- 

te na casa sede e senzalas, (conforme comprovam documentos ane- 

xos) mantiveram-se intactas a volumetria original das edifica - 

ções e as relações espaciais do conjunto. 

Há pelo menos tres periodos detectaveis, 

(documentação anexa) onde ocorrem obras de conservação, refor - 

mas e benfeitorias. Por volta de 1946, há intervenção no telha- 

do da casa sede. É quando a cobertura feita com telhas capa e 

canal, é substituida pelas de tipo francesa. Não parece ter ha- 

vido no entanto, alteração da linha de cumeeira, a julgar pelas 

antigas fotos ali existentes e distribuidas pelas paredes da ca 

sa, que nos mostram a familia reunida, tendo ao fundo o imóvel . 

Isso nos permitiria a recomposição da cobertura à sua genuina 

feição. 

Cerca de 1/5 da Fazenda é ocupada pelo 

antigo pomar murado , com as alamedas de jabuticabeiras, manguei 

ras, palmeiras imperiais, etc. As especies que eventualmente 

vão se extinguindo, por exaustão do ciclo vital ou atingidas * 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICC7 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA--DE ESTADO. DA -CULTUR 

Folha de informação rubricada sob n.º. ?á) 

........ NETA TD maa (8), 

por raios, são permanentemente replantadas. 

O conjunto formado pelas senzalas, terrei 

ros e tulhas, ocupam outra-boa parte da área. Um dos blocos da 

velha senzala, originâriamente edificada em pau-a-pique, é por 

volta de 1926 reerguido em tijolos, e recebe então, o nome de 

casas operárias. (copia do projeto anexa) É nesse periodo de in 

tervenções que se procede o atijolamento dos tres terreiros. Um 

deles, o de baixo e mais próximo à tulha, tem o mato a cobrir - 

lhe o piso. As obras de restauração da tulha, assessoradas pelo 

colega Jose Pedro O. Costa, foram conduzidas a bom termo. Ali , 

ainda existem fragmentos e peças das antigas maquinarias de be- 

neficiamento e ensacaria do cafó.Estas peças mereceriam oportu- 

namente serem codificadas e estudadas numa futura pesquisa de 

arquéólogia industrial, depoentes que são da antiga produção / 

cafeeira, Nesse sentido, a tulha poderia expor paineis alusivos 

âqueles registros. Oportuno seria tambem a desobstrução das ca- 

naletas pelo piso, que conduziam o café atravéós da água, até as 

maquinarias. 

A casa e seus jardins externos ocupam ou 

tra boa parte da área. Num desses recantos existe um bem cuida- 

do jardim frances, ornamentado com vasos e pinhas cerâmicas de 

Porto, bem ao gosto dos jardins românticos do século passado. 

Edificada à meia encosta, implantação es 

ta comum à maioria das sedes de fazendas cafeeiras daquela re - 

gião, a casa abrigava & administração em seu pavimento terreo 

inferior. Em tres corpos articulados em U, recebe posteriormen- 

te em um dos flancos, um puxado onde se instalam as cozinhas , 

despensas, etc. Em um dos lanços da casa, ainda se mantem tota_l_ 

e 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTUR 

Folha de informação rubricada sob n.º. 

msi R DEATA / TD iii (8): dsc 

Interessado 

Assunto 

mente íntegra a capela e o grande salão contiguo, com os quar- 

tos de hóspedes a ele se comunicando. Ao lado do altar, sepa - 

rado por uma balaustrada, o aposento de onde a familia assis - 

tia às missas. Este rêcinto encontra-se hoje fechado com um 

tabique de madeira, cuja remoção seria conveniente. 

A existência da capela interna, assim co- 

mo aposentos para hóspedes, remonta às mais antigas tradições 

da arquitetura rural paulista. 

O mobiliario existente, tal qual é descri 

to às fls.Ohl deste processo pelo interessado, refere--se a / 

tres periodos distintos da vida da Fazenda: os primitivos, os 

austriacos e os "da ultin-m. fase da vida de Arruda Botelho". / 

" Estes, todos monogramados, são provenientes da casa do Conde / 

— de Pinhal, São Carlos, imovel urbano que igualmente mereceu 

deste Conselho ato de tombamento, e que hoje abriga a sede da 

FPrefeitura local. Todos os moveis e quadros, (rol anexo) encon 

tram-se em ótimo estado de conservação. 

O restante da área compreende canteiros , 

caminhos, via de acesso, roçado dos colonos, etc. 

Adjacente aos limites da atual Fazenda , 

em terras pertencentes à Sobloco Construtora S/A, ainda exis - 

tem remanescentes de mata original paulista. 

ÀA oportunidade do presente tombamento se 

faz maior ainda ao ensejo dos 150 anos de fundação da Fazenda, 

no corrente ano, 

Sabemos por fim, que adjetivações devem / 

ficar à margem das informações tecnicas, porem, no presente ca 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT



Interessado 

Assunto 

N ANT 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTK&R,A 

/oO 
á 

Folha de informação rubricada sob n.º. 

nº..02172./.19 

so, torna-se dificil a isenção, dada a rara beleza e atmosfera 

.presente em cada recanto do conjunto. 

Era o que tinhamos a informar. 

STCR, 12 de junho de 1981 

Ce Lerner, Aratº 

100.000 - V-980 
Imp. Serv. Gráf. SICCT
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- OTTILIA P.A. 

QUOTAS ANTERIORES 

ANTONIA P. BUENO 

. JUDITH B. LOUREIRO 

AUGUSTO! A.=BOTELHO c=o meceres c ? 
MARIA THERESA A.B. MORAIS 

BOTELHO 

LUIS A.A. BOTELHO 

AUGUSTO A. BOTELHO 

MARIA STELLA A.P. HESS 

FRANCISCA A.:B. VIEITAS. 

CARLOS AMÉRICA A. BOTELHO 

ESTHER A. BOTELHO 

JOSÉ DE A. BOTELHO 

A CAROLINA DE A BOTELHO 

= CoNDOMÍNIO 

ANTONIO ROBERTO DE A. BOTELHO 
JPARLOS S. BRANDÃO .. 

— FRANCISCO C.S. BRANDÃO 
ANNA CAROLINA B.J. FRANCO 

MARIA AMÉLIA A.B.B. OLIVEIRA 

ELISA DE A. BOTELHO 

ANNA MARIA' B.Q. MATTOSO 

JOÃO S. BRANDÃO/MARIA ANNA S.BRANDÃO ' 

ANTONIO CARLOS A. BOTELHO 

ANTONIETA B. VILLARD 

EMILIA S. BRANDÃO 

JIA S.. BRANDÃO . 

" HELENA V. MARCONDES 

. EECILIA SOARES BRANDÃO 

» MARTINHO A. 

ANTONIO S.BRANDÃO 

ALICE L.S. BRANDÃO 
JOSÉ AUGUSTO A. BOTELHO 

MARIA C.B. KLINGUELHOEFER 

MARIA C.L. BARRETO 
MARIA LUISA C. RAMOS 
JOÃO ATALIBA A. BRANDÃO 
CANDIDA B. AYRES NETO / 
LUIS S. BRANDÃO 
SILVIA B.BITTENCOURT 

BOTELHO 
OLIVEIRA HELENA M. 

FAZENDA — PINHAL 

QUOTAS ATUAIS 

"BENTO PEREIRA 

- BENTO-PEREIRA- 

“10IS S 

BUENO 
BUENO 
BUENO 
BUENO 
BUENO 
BUENO 

BENTO PEREIRA 

BENTO 

BENTO 

BENTO 

PEREIRA 

PEREIRA 

PEREIRA 

BENTO PEREIRA BUENO 

BENTO PEREIRA BUENO 

JOSÉ VIEITAS NETO . 

JOSÊÉ VIEITAS NETO * 

JOSÉ VIEITAS NETO 

JOSÉ VIEITAS NETO 

JOSÉ VIEITAS NETO 

JOSEÉ VIEITAS NETO 

JOSEÉ VIEITAS NETO 

JOSÉ VIEITAS NETO . .. 
LUIS CARLOS JUNQUEIRA FRANCO 

LUIS CARLOS JUNQUEIRA 

LUIS CARLOS JUNQUEIRA 

LUIS CARLOS JUNQUEIRA 

LUIS CARLOS JUNQUEIRA F 

MODESTO CARVALHOSA 

MODESTO CARVALHOSA 

MODESTO CARVALHOSA 

MODESTO CARVALHOSA 

MODESTO CARVALHOSA 

CECILIA SOARES BRANDÃO 

CECILIA SOARES BRANDÃO 

CECILIA .SOARES BRANDÃO 

ESP.JOSÉ A.A. BOTELHO/ 

ESP.JOSÊÉ A.A. BOTELHO 

FERNANDO A. BOTELHO 
MARIA LUISA C. RAMÔS 

JOÃO ATALIBA A. BRANDÃO 

CANDIDA B. AYRES NETO 

BRANDÃO 

SYLVIA B. BITTENCOURT / 

MARTINHO A. BOTELHO 

HELENA M. OLIVEIRA -



ARROLAMENTO FAZENDA PINHAL 

( L S.Coração de Jesís 

CAPELA — : M 

6 castiíçais de madeira 
1 Nº S. das Dores (1 S.José. 6 imagens ...........?<Í :1 NeS. da Aparscida ( 2 SeAntonio 

ES , & (.1 Sta. Teresínha (1 S.Sebastião - 
o D E É âN.S. Conceição 

Noº.Sºo Aparecida ( 1 Sta. Luzi zia 
S e&a “ ººlf morauTAS “( B N.S.Perpetuo Socorrá 1 Sant'm )ÇÍ encuose u,j.; D ( 1 Nº.S. de LOurdes 

o 
"'/ ZKL cela àes Cristo de mármore e preta 

vases ( 2de metal e 2de vidro ) 
cadeiras de palhinha 
poltrona baixa de palhínha com C.P. 
lustre ( lanterna antiga - cristal) 
= flores artificiais 

QUARTO DO ORATORIO: 

camas de ferro para. solteíro 
Golchoes de carim 

' travesseiros 
prateleira de madeira 
darros de agate , 
jarro de 19uça i 
baldes 
uriínois " 
bacia de louça rachada (,.“ tourada"). 
mangas opaline branca . 
Vvaso antigo - quebrado 
cadeira de criança 
carpettes velhas 

:I. guarda chuva velho b sl 
x cºrujinha de madeira 5 ] 

SALÃO: Í : 
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5 qusdros à oleo representando fiíguras do império” 
: 1 jJogo ( 1 sofá e 6 cadeiras) antigo de madeira clara e palhinha , 

6 cadeiras antigas àde madeira escura e palhinha 
28 aparadores de maueira 

%” 7— "1 "mesa redonda, E EAA —— 
1 cômoda - 
1 cadeira preguiçosa de vime 

l vaso de S.Antokio do Forto 
: 2 tapete velho 

h S3 almofadas velhas 

QUARTO DE CASAL - SALÃO: 
1 cama de casal de madeira com colchao de 
6 travesseiros 
1 colcha velha de crochê de 18 vermelha 
2 carpetes velhas 
8 oriados-mudos , 

quebrado 

clina 

QUARTO-DE VESTIR - SALÃO: 

lavatótio/com espelho 
armário,/com 6 cabides 
mesinha 
cadeira, 
porta-toalhas pr
pP
pL
RD
 

QUARTO PASSASEM - SALÃO: 
3 cama de solteiro 

— %l cama para criança 

animeal . 

1 cabide mancebo : i 

1 lavatório sem espelho ;f 



= 2—x rotograrias tipo medalhao: Condes do rinhal j í o 
madaat K Q de gruno &e rinhal .e filhos < o & ta 
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-2 - eriado-mudo 

QUARTO DE SOLTEIRO » SALÃO : 
F 

2 camas de ferro p. solteiro - 2 travesseiros e Z 
3 colchoes sendo 1 de la 2 lavatório com espelháf'" 

SALA DA ESQUINA : 

1 quadro a óleo de D.rYedro 1T 
21 , Ex Conde do riínhal À 
2 ” * Viscondes do Rio Claro ( o do visconde é cópia) 

*=- requenas fotografias enquaúradas de filhos e netos /1 nRO Q4 

x 

QUARTO DF CASAL = S.PIANO: 

p
 

p 
co
 

e 
o 

o 
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1 djogo de mobilia austriáca.compondo-se de 1 sofa, . cadeiras da ; 
balanço e 6 cadeiras; 

2 aparadores com pedra mármore 
4 cantoneiras ( 2 grandes e 2 pequenas ) 
1 “mesa redondã com toalha de pelucia 
1 tapete 
2 cuspideira. E 

QUARTO DA SALA DE ESQUINA: 

2 camas douradas com enxergoes e cobertas velhas 
1 lavatório com espelho 
1 criado mudo 

SALA DO BILHAR: . 

2 quadros a oelo dos C.Pinhal - á AÇA 
5 gravuras da guerra do Faraguai (: sendo 5 ; coloridas) . - 

espelho com moldura dourada 
1 mesa de bilhar 
123 tacos com o respectivo suporte 
3 DbDolas àde marfim . 
1 marqueza antiga : FRA o ÃE " ee e REAA (A e 

.6 cadeiras antigas, . m 
& poltronas antigas . : P n : 
1 - porta-chapéu com espelho f ; 
4 “*trincos de cristal ( 3 de corel branco) 

BANHEIRO ANSXO AO BILHAR: i 
1 espelhno 
1 prateleira de vidro 
1 cadeira paixa antiga 

SALA DO PTANO: 

quadro a óleo ( retrato de Senhora) é 
espelho redondo.dourado 
aparadores ( austriacos) com marmore escuro 
cadeira de secretária giratória 
sofa de palhinha - C.P. 
cantoneiras de pendurar na parede , ( T sofá 
mobflia de vime constando de ................( 6 poltronas 
banquinho : (1l mesinha 
seocretária 
piano "Bltútner" com tamborete giratorio / 
tin eiro'de cristag - quebrado 

. Vaso 
bonboniíêre 
cachorro de louça 
forografias de netos 

1 .cama de casal de madeira 1 lavatorio escuro C.P.com esz' 

1 colchao 1 armário com 6 cabides 
2 travesseiros - - -8 criados-mudos 
1 . coberta de chita velha 2 cadeiras austríacas



QUARTO SOLTEIRO = S.rFIANO ; 

1 cama p/ solteiro de made 
1 “ colchao 
8. travesseiros 
2. lavatório escuro, com espelho 
1 lavatório sem espelho com a pedra mámore quebrada 

S 

1 :mesa / 
8 cadeiras / 
L etagere com espelho. 
1 “armâário de vidro 
1- relógio armário é 
1: tapete velho : 

DE . JANT 

CORREDOR SÁLAFJMJTAR-PIAHO: 

3 porta-chapéus 

* —SQUARTO SALA DE JANTAR: 

o 1 camav, casal de ferro 
1 colchao de la 

€ 4 travesseiros 
3 coberta velha 
2 .eriados-mudos. 

| QUARTO VORTA TERRSIRINHO: 

1 cama de ferro p/solteiro 
1 colchao - 
1 <travesseiro 
1 criado-mudo 
I mesinha 

OUARTO DE vOWÓ : 

1-. cama madeira de casal - 
1 colchao 

” 2 criados-mudos . 
- KÃ fo? — & mesinhas simples 
S T an l mesinha com gavetas * 
pssereoo 1 cômoda peavena 
i * *% -l cadeira simples madeira 

1 cadeira de vime,/ . 
dp e t-l poltrona nalhlr_a C.Po 

1 cadeira austríaca 
: 1 lavatório/com espelho 
- — »l caixínha de ferrementas 

BANHEIRO DE VOVÓ : 

1 ' cadeira bfenca 
2 -cadeira beixa 
1 caminha patente 

QUARTO JARDTM: 

l cama madeira p/ oasal 
1 colchão de 1& 
4 <travesseiros 
.2 oriados-mudos 

; (_,..,., /kl——castiç&l——nr&teaa 
1 armário com 6 cabides 

-Arrolamento rinhal 

ira - C.Po 

C.P. 

o mess- 

2 marquesa 
2 cadeiras de braço de palhinha austrie 
3 cadeiras preguiçosas avulsas 
2" mesinhas 
1  lustre de madeira 

3 Jjogoãde crõquê 

1 lavatório com espelho 
1 lavatório sem espelho 
1 armário com 6 cabides 
1 gramofone velho 
2 cadeiíras austríecas 

1 cadêira austriacz 

1 porta-toalhas 
= d armario pequeno com 9 cabides ; 

l Jnvatorio com espelho j 

l porta-toalhas antigo 

3 tapetes velhos . 
1 castiçal de latao h 

X1 castíçal de metal trançado——',_v ; 
xl -tinteiro ovaline azul ( quebraão) 
1l porta-selos 
X1 Biblia 
xl Evangelho : 
x2 albuns com retratos 

2 livros de escrita da fazenda 
1 guarda-chuva velho 

;v:-' 

SE u o) 

28 armários de roupa 
1 banheirinho de folha 
1 espelho oval de madeira 

s 

2 palas 

S cobertores 
2 cadeiíras escuras, antigas 
2 cadeirinhas cortadas 

O—————ti—tavatório-com-espelho— - 
S cômodazinh& É chlffººnisr)'*f'*— 

BANHEIRO DO JARDIM: 

1 cômoda armário ES
 
E
E
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1 espelho 
-.RtÃão mannahao
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eh A.n'olazàento Pinhal 
CoPA: = 
1 geladeira velha 
2 mesa grande . 

QUARRO DE BISCOITO: — = 

1 prateleira de madeira 1 cadeira de cozinha 
: armmário de madeira 2 escadas 
32 guarda-comidas ê : 

GORINHA: | ee Ec 
27 mesas / é E abróvaES 2 banco 
2 prateleiraa 

DESPENSA: E a 2E 
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L—mesa L —— S caldeiírões de ferro R 
1 torrador & o E e E 

QUARTOS EMPREGADOS: 1 cama de ferro para solteiro, colehão e 
ravesseiro; 1 bacia em cada unº - Num, l mesaenmno 

outro 1 comoda. 

gUARTO DE PASSAR: 1 Mesa grande; 2 taboleiros de madeira; 1 banco 

º 

e. 

QUARTOS DE BAIXO 

QUARTO COM PORTA PARA A ESCADA: 

S3 camas de madeira: , = E É 
mT —="g""bancos da madeira de Assalu * W T 7setá &S ocA ac 

1 mobilia de ferro para jardim-...( 1 mesinha 
2 crisdos-mudos/ ( 3 cadeiras 
1 cômoda grende, antig 
2 camas de ferro p/ sol eiro com colohao e traves.;eiro D i: 

gUARTO DO SA GUAO 

3 camas de madeira, antigas ' 

SaGUÃO:: i 

1 banco de madeira 8 dadeiras (  remetidos de 
S volumes com livros 2 estantes ( Jaú s 

——)— 7 __——"ADEGA: 3 cl h e aam m ENAA ET EOEAZXME pm ccAc ? —— 
H 

| 1 panela grande, esmaltada 1 tacho esmaltado aA 
5 mangas de opaline 6 tachos de cobre( 1 na aâministraçao) 

.QUARTO SAGUÃO: | : H 
1 cama àe ferro solteiro, . í o f , 
1 criados-mudos . RRRA o siA & S 
1 lavatorio com espelho 

QUARTWO DE ANTONTIO: F ; : ” 2 É Ú 

cama de ferro solteiro” .1 mesa secretária ' 
colehao e travesseiro 1 mesa com armário de vidro em cima | 

p
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D 

oriados muãos, 1 cadeira de balanço u 
armário 1 cadeira de braços n 
lavatório 6 cadeiras escuras antigas | 

2 porta-toalha mesa redonda 

PP SE ” / a 

TALHERES NA ETAGURE DA SALA DE JANTAR: E 

123 colheres de sopa “ 13 colheres de sobre-mesa 
12 garfos crandes — 13 garfosde sobre-mesa 



í,,__z molheiras - 1 coiher para molho —— 

Arrolamento Pinhal - / -s. 

1 Qquebra-noz 1 saca-rolhas Y 
1 coador de leite 1 abridor de lata X 
1 faca de pao 1 colherinha para saleiro / 
1 faca-garfo 

1º ARVARIO ENBUTIDO: DIiVErsas bugigangas 

2º ARNARIO ELBUTIDO : . : " 

13 copos cristal lapidado ( sem monograma) 
13 taças de ohampagne & : 
l  caneca grande de cristal lapídado õ 
210 calices de vidro grosso lapídados ( 3 desbeiçados) 

º ARNARIO EMBUTIDO: 

serviço cristal azul S peças --.-..-- ( 3 copos 
copos simples, lanidados ( 1 açucareiro 
garrafas de cristal lapiídado E AN ESA 
compoteiras ( uma sem prato ) 
pratos de cristal 
vasos diversos para flores. 

TARICS DU CUARTO DX BISCOITOS: Louça branca da sala de jantar: 

60 pratos grandes ( alg.desbeiçados 
2 pratos redonãdos ( assado) 
2 pratos para legumes, com tampa 
S3 <travessas grandes para peixe 
1 prato vara feijao 

1 saladeira com tampa 
7 chfearas de chá completas 

.9 chicaras de café completas 
6 <tijelas 
1 leiteira 

*l * lamparina - & a m eem aan alado: 
1 fogareiro 

6 bacigs pequenas de-cristal de lustre antigo 

Louça do uso: 

9 cehicaras completas - 1 pires avulso 
10 chicaras de café -A 4 pires avulsos 

2 mantegueiras 1 bule Ã 
1 pratinho de vidro 1 jarra de metal .. 
1 batedeira de manteifa 1 cesta para vnao 
1 paliteiro 2 farinheiras 
S3 dJjarras de agua 1 almofariz 

315 pratos fundos 18 pratos rasos 
pratos para feijeo 

2 frigideiras 
17 pratos de cozinha 

8 assadeiras de folha 
2 caldeiroes 

1 vasilha para leite' 

chaleiras 
tijelas esmalte 
assadeiras esmaliadas 

bacias esmaltadas 

13 travessas E 
2 legumeiras com tampa 2 pratos para queijo . 
21 fruteira 1 saladeira 
5 molheiras . 8 .leiteiras brancas, leuça 
8 pratos para forno 8 caçarolinhas para forno 

(aluminite e pirex) 2 bules 
“g. terrinas 1 cafeteira 

2 caçarolas de ferro 1 jarrínha para agua quente 
8 caçarolas 7 caçarolas de aluminium 

5 <tijelas 1 caçarola esmaltada . 2 

2 
2 
2 

(F moringas - 1 pequeng 1 — 
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ROUPAS. 

S. . solchas pequenas 
colchas grandes 

" de berço 
1 toalha de banho 

12 ." de rosto * 
3 * demesa 
7 toalhinhas de cor 
2 " de cha” 
& toalhinhas xadrez 
6 toalhas grande de linho D/mesa 

216 rron.has gr_ndes de línho usadas 
4 " boas 

& rronhas grandes de morim 
Íã fronhas de linho pequenas 

guardanapos brancos adamascados 

Cobertores: 

: 
18 & 

« “ no armario ào quarto do Jardimj 
* - J 3 s “ [ lomldarm. f 

? ==00000=— 

Arrolamento rFinhal 

223 toalhinhas de chocnê 
15 

84 

186 
14 

: 5 

centros de mesa 
toalhinhas diversas 

rasgadas 
toalhas para buffet 
lençois grandes de linho 
lençois de morim 
lençois de solteiro 

velhas e 

Xz lençois de linho com renésien- 
xoval de Vovól- .m 

“9 guardanavos de chá azues 
14 guardanapos de chá verde 

"f na mala do quarto do doratório | 

aventais de copeiro 

LISTA DOS OBIETOS QUE FORAM R3NETIDOS PARA S. PAULO: 

— TATHERES DZ PRATA COM MONOGRANA C.P .. 

facas grandes 
facas pequenas ( 1 la.mina) 
colheres de sopa 
colheres do sobremesa 
"colher de arroz 
colheres de cafe” 

WALHERES 5X: MONOGRAMA: 

13 facas crandes 
10 facas de sobremesa 
12. garfos grandães 
123 garfos de sobremesa 

CRISTAIS CCOM C.P. 

29 copos vermelhos para vinho 
34 copos amarelos para vinho 
SS copos verdes para vinho 
25 copos brancos para agua 
19 copos parea vinho do rorto 
73 taças vara c hampagne 

4 pratinhos de cristal 
& centros de mesa de prata 

com prato em cima 

LOUÇAS Co.rFe.: 

120 
83 
40 

5 
27 

pratos 
pratos 

rasos 
de sobremesa 

pratos de sopa. 
pratos de feijao 
travessas grandes e pequenas 

sendo 2 desneiçadas 
315 terrinasi 1 tampa desb.) 

3 saladeiras 
8 ffruteiras rendadas perfeiras 
- ” " quebradas 
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« molheíras 

garfos grandes 
garfso de sobreresa 
concha para sopa 
"concha para açucar 

: colheres grandes 
: colheres do solbremesa 
colheres de chá 
colher com cabo de vidro 

fruteiras de cristal(l recta 

garrafinhas vecquenas S 
garrefas grandes . 
compoteiras | vratos 3) 4 
queijeiras completas 
queijeira sem prato 
“prato de beira dourada 

11core1ro dourado ( 2 garrafi 

e 10 calices). 

pratinhos para azeitona 

pratos de cremeira 
potiínhos para creme 

dàe chá 
de café 
chá avulsos 
café 
de chá rahadas 
de c&í'e rachaiss 

chicaras 
chicaras 
pires de 
pires de 
chicaras 
chicaras 

2
a



Arrolemento rinhal 

castiçais de prata 
(T bule = 1 cafeteira 

serviço de. chá de metal âl eiteira - l aquceareiro 
+ mantegueira 

RF
 

centro incompleto 
bandeja de espelho . : s ee | 
galheteiro incompleto | 
paliteiro "pavao" 
tijela de prata - 
aqueareiro : 
Jjarroes antigos * : : SE a
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ROUPAS : 

38 Guardanapnos com C.P. " : J 
Toalhas grandes . õ i 
toalhas de rosto 
lençois de morim ( bico) 
lençois grandes de linho . 
lençois de linho solteiro 

cilchas grandes ; 
colchas pequenas é id 
aventais de copeiro i4 S
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CONDOMÍNIO FAZENDA PINHAL 

Assembléia Geral Extraordinária 

Convocaçã 

Ficam os Senhores Condôminos do Condomínio Fazenda Pi 

nhal convocados para uma assembléia geral extraordinária, no dia 26 e 

junho de 1.980, nos termos dos artigos 69 do estatuto social, para deli s 

berarem sobre a seguinte ordem do dia: Í 

f = Eleição da diretoria do Condomínio, com mandato atêé - 

Á de novembro de 1.981. : 

: ! 
a ”” — Outros assuntos de mtexesse social. * W | 

A assembléia será realizada em São Pâxlo, na referida 

data, 26 de junho de 1.980, 59 feira, à Rua Benedito Chaves, 240, resi . sE 

dência do condômino Josêé Vieitas Neto, instalando-se em primeira convoca 

çaoaszohozaseemsegmdaetarce:.raalehorasdaxresnadata emno 

mesmo local. 

s : 

São Paulo, 17 ãa junho de 1.980. 

* Josê Viej - . Diretor 

“ á 
(m OD«L n eo 

: F ; 
Maxé Flexro Loarraldo Lako 

nc QN / 'Nl:t—-ç.,j 

E;ÁJ ee Cusela. Fotedlo /% 

Ún & /r?—y'fta %;z,..-// (Z X 



.retoria do Condomínio. com mandato atéê 30 de- novembro de 1981; Ou- 

BEL TÉRCIO CAR s FIRACICA DS SANTOS? 
ÇGX X 

CAALIAL < 

E“' BEL ANTÓNIO CARLOS CARVALHAES ; 
Ata da Assembléia Geral Extreordinária do CENESALHADO Fazenda Binhes, 

| 
i 

| 
realizada em 26 de junho de 1380. , 

Aos vinte e seis dias do mês de junno de 1980, às vinte e uma hores, 

reuniram-se em segunda e terceira convocação, à rua Benedito Chaves, 

nº 240, São Paulo, Capital, os' seguintes condómincs da Fazenda E 

conforme lista de presença que faz parte integrante desta ata: Maris 

Flora de Carvalho Pinto, Fernando de Arruda Botelho, representado pOr| 

seu advogado, Dr. Mauro Delphim de Moraes, Berto Pereira. Bueno, Lul 

Carlos Junqueira Franco, José Vieitas Neto e Modesto Souza Barros C:s 

valhosa, representando 29 (vinte e nove) quotas das 39 (trinta e no- 

ve) (quotas) em que se divide a propriedade condominisl,atendendo à 

:teor é o seguinte : "Condomínio Fazenda Pinkal. Assembleza Geral x- 

i 
| 
| 
| 

" 

| 
! 
i 

ã& : aa : 2 b convocaçaão feita a todos os co-proprietários do citeado imóvel, cujic Í 

i 

* 
traord;nana. Convocaçao. Flcam os Senhores Condôminos do Cordomir: " 

| 
1 

Fazenda Pinhal convoccados para uma assembleéia geral extraordinéris, 

no dia 26 de junho de 1980, nos termos do artigo 6º do estatuto sc- 

cial, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia : Eleição da di- 

tros assuntos de interesse social.A assembléia será realizada em São 

Paulo, na referida datsa, 26 de junho de 1980,5a. feira,àâ rus Beneci- ; 

to Chaves,240,residência do condômino Josê Vieitas Neto,instalendo-se! 

em primeira convocação às 20 horas e em segunda e terceira às 21 ho- i 

ras da mesma data e no mesmo local.São Faulo,17 de junho de 1980.co- 

sé Vieitas Neto-Diretor."Verificada a presença de maioria absolut: e 

seus representantes àos condôminos e a regularldade da convoca- 

ção,' na forma do artigo décimo do Regulamento do Condomínio fc- 

ram iniciados os trabalhos. Por aclamação foi eieito Eresidente 

da assembléia o condômino .José Vieitas Neto, que convidou a nmio, 

Modesto Souza Barros Carvalhosa, para secrutariar os trabalhos. 

Com a palavra o Presidente da mesa, apresentou o seguinte 

P 
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seguinte relatório verbal: que conscante o º"rtigo 42 dos estatutos dc 

condomínio, aprovados em assembléia de 20 de cutubro de 1971, devida- . 

mente registrados no Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de São 

Carlos, no livro B-8, a fls. 473 e seguintes,nº de ordem 7.073, o cor 

domínio é administrado por uma diretoris composta por um Diretor Fre- 

* sidente e dois diretores, sem designação especial, diretores esses > 

que deverão ser condôminos ou seus descendentes. que o mandato da di- 

retoria é de dois anos, devendo ser eleita em assembléia geral ordi- 

nária,bienalmente realizada no mês de novembro (art.9º). Reza ainda c 

art. 52 que caberão aos diretores a adminis.ração em conjunto do con- * 

domínio, dividindo entre si suas funções, cempetindo privativamente 

_—"__ºg;niretor"PresidenteU;,aJ“assinar«contrato—dewaârendamehto—e—de-par- 

ceria agricola necessária à exploração eficiente do imóvel rural, com 

prar, vender, alugar e emprestar bens móveis e semoventes, contraindo 

obrigações decorrentes à esses átõos « transi indo; movimentar contas 

bancárias em nome do condominio emitindo cheques; representar o condo 

.mínio em juízo e fora dele. Reze mais o art;gá sexto que em caso de 

ausência ou impedimento por mais de 30 diss ou vacância ou renúncia 

de qualquer Diretor será convocada a assembiéia geral extraordinária 

para a eleição do substituto que exercerá o mandato pelo tempo faltan 

**x te atéê seu término. Diz mais o artigo sétimo que as decisões dos con- 

dôminos serão toma&as em assembléia convocada por qualquer diretor, 

expedida com oito dias de antecedência, sendo a assembléia instalada 

pelo responsável por sua convocação. Após essas informações sovre os 

estafutos, o Presidente da mesa informou que a-última diretoria elei- 

ta o foi em aâsembléia de 26 de agosto de 1976 e foram eleitos por 

unanimidade de votos os condôminos Dr. Bento Pereira Bueno, para Dire 

tor Presidente e José Vieitas Neto e Luiz Carlos Junqueira Franco pa- 

' /7,<— PA ª/: 
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ra Diretores, com mandeto, segundo o estatutc,atê 30 de novembro de 

1977. que não obstante não ter sido realizada a assembléia geral ordi- 

nária em novembro de 1977, continuou a administrar o condomínio a di- : 

retoria anteriormente eleita, tendo os referidos diretores prccufado ' 

da melhor forma possível conservar o imóvel, não obstante as contri- 

buições mensais de manutenção terem sido Sempre, arcadas apenas pelos 

condôminos Bento Pereira Bueno, Candida Ayres Netto,José Vieitas Neto, 

Luiz Carlos Junqueira Franco e Modesto Souza Barros Carvalhosa. qQ2ue 

sendo insuficientes tais contribuições à realização das obras indis- 

pensáveis de restauração da propriedade propostas e aprovadas pelos * É 

condôminos presentes à assembléia de sete de novembro de 1973, bem cc—f 

mo as demais obras que se toznaram necessárias pcesteriormente, os corn- 

.__-—dominos Modesto Souza Barros Cervalhosa Josê Víeítas”Nétõ—ê“Luii'Ca . 

los Junqueira Franco, após terem promov;do pequenas obras de repara- 

ção de móveis e trocas de janelas no ano de 1976 e 1977, empreenderanm 

a pártir de 3 de setembro de 1978 Oobras no condomínio visando a res- | 

tauração completa e preservação da propriedade, incluindo as benfei- 

torias edilícias e a utilização das terras cultiváveis. Que tendo em 

vista a iniciativa do empreendimento, o condômino Bento Pereira Bueno 

passou a administração de fato do condomírio, em 1º de daneiro de 
á 

1979 ao condômino Modesto Souza Barros Carvalhosa, mediante a transfe 

rência a este do livro de Registro de Empregados, no que teve a anuêg 

cia dos demais diretores Luiz Carlos Junqueira Franco e José Vieitas 

Neto, que continuaram a colaborar diretamente com a' citada administra 

qão dg fato do condomínio, inclusive no que respeita às despesas de 

Iobras de preservação e restauração da propriedade. Continuando Ssua 

explanação o Presidente da mesa, condômino José Vieitas Neto declarou —— 

que estando por ser concluídas ainda neste segundo semestre aàas obras 



de restauração da propriedade condominial, e sendo de toda conveniêr- 

cia seja adequada a administração da mesma ao estatuto, propunha, ccr 

soante a ordem do dia constante da convocação, fosse eleita a diretc 

ria na forma do artigo quarto de mesmo, para o período que se ini- 

ciando nesta data terminará em 30 de novembro de 1981, quando deverê 

ser convocada assembléis geral ordinéria para eleição de nova diretc- 

ria e prestação de contas da administração a ser agora eleita. Peos 

ta em discussão a referida proposta, foi por consenso dos condômincs 

presentes indicados e por todos eleitos, com abstenção do condômino 

Bento Pereira Bueno, para comporem a diretoria do Condomínio Fazenda 

Pinhal, no período de 26 de junho de 1980 a 30 de novembro de 1981, 

os seguintes condóminos José Vieitas Neto, para Diretor Presidente e | : 
Modesto Souza Barros Carvalhosa e Luiz Carlos Junqueira Frenco pare 

Diretores , exercendo o seu mandato consoante os goderes e atribui- 

ções constantes do artigo quinto do estatªfoVªqªgggªqg;çip.kª;nda 

por proposta dos condôminos presentes, a :eferida Diretoria se empos- 

sava dessas atribuições úesta mesma data, devendo o Diretor Presi- 

dente, José Vieitas Neto promover ao competente regístro da ata 

destes trabalhos na sequência dos registros anteriores no Registro 

Integral de Títulos e Documentos do Cartório de Registro de Imoveis 

e Anexos de São Carlos; anexando o referido registro e todo o 

"dossier" de atas do condominio, cujas certidões já se encontram 

na posse da nova Diretoria, no seu inteiro teor e completas. Em 

seguida, o novo Diretor Presidenté da Diretoria e dirigente dos 

trabalhos, José Vieitas Neto,solicitou ao condômino Modesto Souza Bar- 



— — — .- — -que--a- partir-da referida data fizeram-as seguintes -ovras: Trabaizos 

ros Carvalhosa que relatasse suscintamente os trabalhos por ele 2e- 

senvolvidos no condomínio a partir de setembro de 1978. Com a pala- 

vra o referido condómino declaróu o seguinte: qQue tendo em vista o 

estado em que se encontrava a propriedade condominival cuja restaura- 

ção completa se impunha conforme apontara o condômino Bento Pereira 

Bueno como Diretor Presidente do condomínio na assembléêia geral de 

7 de novembro de 1973, que a aprovara, por unanimidade, empreendeu 

nos anos de 1976 e 1977 pequenas obras de reparação de móveis e e 
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troca de 15 vidraças no Pinhal,além do repiantio de mudas no pozêr, 

tendo iniciado em 3 de setembro de 1978 obras de restauração coxzie- 

ta da propriedade. Para tanto, foram levados ao Pinhal um mestre de 

obras, um eletricista encanador,um pintor e um auxiliar de pedreiro, 

i 
h 

j iniciais:1) kestauração completa do rego do pomar;2) Restauraçêc do 

sistema de captação de água da mina ora localizada na propriedaide vi- 

sinha, numa distaância de 900 àétros,rêfazendo"tõdas'as caixas de 

inspeção e 'as manilhas;3) Colocação de novcs portões na entrade la- 

teral da casa, na entrada do pomar e na es;:aªla do carramamehêo rara | 

cocheiras; 4) Feitura e recolocação de carramanchões em número &e 

4, inclusive da parte superior do rego do pomar e da parte suvpericr 

da escada de entrada do jardim, vindo das cocheiras (carramarchz de 

maracujá); 5) Conserto de portas internas e externas da casa,inciu- 

sive com ferragens e serviços de carpíntai—iaçó) Colocação de 30 vi- 

draças completas nas janelas; 7) Revisão completa do telhado e eli- 

nix;ação das goteiras,com revisão das cumieiras e das calhas e sua 

substituição; 8) Limresa total do forro e revisão minuciosa do zsdei-. 

ramento e da estrutura. Feitos esses serviços iniciais, foram resli- 

zados os seguirntes servi'çoá de restauração: NA SEDE :Serviços de pe- 

É



—  Revisão geral com reposição dos canos estragados; das torneiras e . 

dreiro e pintura: 1) kev%são de todos os buracos,rachaduras e fres- 

tas nas paredes e no piso; 2) Rêforço de todas as soleiras internas ; 

e eXCernas;õíReforço dos batentes soltos; 4) RKevisão dos pfã?s de ce-. 

râmica e tijolo; 5) Vedação com massa e pintura de todos os cômotss 

da casa internamente e todas as'paredes externamente;Serviços de car- 

pintaris:l)Recolocação completa de forros em diversos cômodos no esti- 

lo original e recolocação de peças em outros quartos;2)Recolocaçãêo de 

peças de assoalho em diver%os cômodos e recolocação de peças em cutros 

do terracinho da frente,com colocação de nova estrutura de piso; 2ovo 

piso; novo corrimão e pintura com verniz naval;5) Restauração e r:co- 

locação das portas de vídro do terraçinho. Serviços de hidráulica: 1) 

e 
À 

" a Í 
pias; 2)Limpesa de todo o encanamento;Limpesa das tres caixas d'ssua; 

4)Revisão e restauração do sistema de ingresso de âgua da casa. Eletri. 

cidade : 1) Reforma completa-do sistema de- eletricidade,com unificação 

da voltagem (220 volts), enfiamento inteiramente novo em todo o siste- 

ma; colocação de tomadas embutidas em diversos pontocs das selas scciai 

e nos quartos e instalações de serviço;2) Coiocação de novos chuveiros 

elêtriqos nos quatro banheiros,com ligação direta (sem interfereêrcia) 

no transformador. EM TORNO DA SEDE. Serviços de Pedreiro:l)Restauração 

do laguinho,com serviço de impermeabilização e repavimentação;2) Zecs- 

tauração dos pisos e escadas externas de acesso a éasa; 3) Imperzeabi- 

lização do páteo interno com poda de galhos interferindo no telhaio. 

Hidráulica : 1) Restauração do sistema de alimentação de aguá & 

ladrão e escoamento ( no pomar) do LAGUINHO. Carpintaria : Rescaura 

ção do terracinho do quarto da Tia Elisa. XNo Terreiro : 1) Restaura 

ção dos 18.000 m2. do terreiro, com feitura de novos pisos cor base



de concreto,tijolo e cimentado; 2) Kestauração ds muretas e das cc- 

lunas de entrada;3) Restauração das escadas de acesso,inclusive cara! 

as colonias. &)Vedação dos escoamentos de água servida no terreiro 

servidas da colônia,fora do pomar;5) Restauração do sistema de tueii 

j 
i | 

i 
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S Í 
de cima;5) Restauração do sistema original de escoamento das águas | 

Í 
í 
H 

-—..., 'Vos dos dois terreiros, partindo do lado superior da colonia e ultral| 

| 
passando os terreiros;6) Restauração dos ciírculos de armazenamerto; 

7) Aplicação de herbecida em toda a extensão dos terreiros e adis- Il 

cencias, com eliminação do mato que havia invadido a área; 8) nestau 

ração dos mata burros nas duas entradas e muretas laterais. NA ESCO- 

LA (terreiro): 1) Restauração do prédio onde funciona a escola nista 

com serviços de .pedreirº,hídrâulica (refeitura dos banheiros),ele- | 

tricidade,janelas,telhado,pintura.. Foram restaurados os m:')veís,i:clul - 
é 

sive as carteiras. Foram doados livros de interesse esclar. NO FOXAR| 

.. 2) Eliminação de todo o capim colonião que tomava 2/3 da área do. 

pomar,através da contratação de mão de otra por dia, durante os ze- 

ses de outubro de 1978 a março de 1979;2) Corte de todas as mangueimi 

(com peste) e árvores mortas do pomar e queima e retirada do entulho 

dos antigos alinhamentos de mangueiras e jaboticabeiras; 3) mestaurs 

ção dos muros do pomar (obra ainda em fase de conclusão); 5) Restau- 

ração dos regos de distribuição de água no pomar e para a casa, ccn 

recolocação de manilhas e tijolos; O)Restauração do antigo pombal 

com coloca,ão de estrutura de telhado e telhas e pintura;?)v Restau- | 

rsçãõo da antiga casinha de ferramentas,com restauração do telhado e 

Pinturas;8)Feitura e colocação de porteiras e portoes que dão psra 

& mangueira; 9) Restauração do carremanchão do rego;10) Restaure;ção 

dos dcis antigos bancos da entrada do jardim e sua colocação no cer- 

remanchão de cima; 11) Colocação de bancos nas avenidas de djabotica- 



-ria e dos cochos e bebedouros; d) Recolocação dos pisos de pedúra 

. internos do pavilhão e externos da antiga pocilga;e) Pintura em t 

; nos; d) Religação de força para as cocheiras; e) Implantação em ba- 

beiras. NA MANGUEIRA E COCHEIRAS : 1) Restauração completa da man- 

gueira e cocheiras, com os seguintes serviços. Mangueira: a) Colo= 

cação de novas vigas e traves &e sustcntação do telhado e feiturs 

de telhado; b) Restauração das divisões em madeira, dos portoes e 

portinholas divisôrías; c) Restauração does muros de pedra e alvena- 

da a mangueira e proteção das madeiras com neutrol. NAS COCHEIRAS: 

8 )Reconstrução de toda e estrutura do telhado e colocação de telhas 
coloniais;b) Restauração interna das cocheiras,com ser#iços de alve- 

naria,traves, cancelas e portões; c) Restauração dos cochos inter- 

>;  e-de concreto de desintegrador "dê ráção pará animais e Tespectiva 
instalação elétrica;f) Restauração dos pisos de pedra,interncse ex- 
ternos; g) Impermebialização das paredes contíguas ao laguinho;h 

Hestáuração daálãáfigas cercas de madeira da cocheira, e respectivas . 

porteiras, em número de—quatro;protegidas com neutrol. CCLONIA: 2) 

Restauração de toda a alvenaria descoberta e da estrutura dos teiha- ;- 

dos; b) Restauração completa do beiral da primeira seção da colonia; 

c)Pintura da colonia em toda a parte externa;d)feitura de quatro 

banheiros completos para a colonia,em dois blocos, divididos em ácis 

banheiros,com chuveiros elétricos; e) Feitura de 2 fossas para os 

quatro sanitários. TULHA: Restauração completa daitulha,compraenden— 

do serviços em adobe,revestimento das paredes,recuperação do telha- 

' do,das janelas e portas; internemente restauração completa da estru- 

; tura em madeira,sob orientação de arquiteto do CONDEPHAAT. PASTOS: 

1)Restauração dos pastos contíguos à mangueira, com feitura das 

cercas de arame farpado em toda a extensão; 2)Feitura de novo pas- 

to contíguo a tulha,com colocação dos palangues e mourões (trabalro 



ainda não concluído,faltando a colocação do arame farpado). TERRAS DE 

CULTURA : Foram roçadas e éárpidas as áreas de acesso à propriedade 

e as destinadas a cultura. Foram plantadas cerca de 100 mudas na par- 

te externa aão pomar. CERCAS EXTERNAS. Foram refeitas todas as cercas 

de divisão das propriedades visinhas, com os sitios dos Bcenani e Van- 

cetto, correndo metade das despesas por conta daqueles lindeiros. 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL PARA A SEDE. Tendo em vista que a água vinda 

da propriedade visinha pelos condutocs antigos não pode Oferecer a pu- 

reza desejável, foi pesquisada e descoberta uma mina dentro da pro- 

priedade. Foi reslizada a captação dessa mins com & construção de um 

| reservatório fechado com capacidade de 36.000 litros. Em seguida foi 

montado uma rodãwd'agua com aproveitamento da força d'agua do riacho 

—adjacente,com o que foi possível bombear para»arsede,-diátaàte aproxi- 

madamente 300 metros em linha : Á 25 m de altura, a água de mina. 

Esse sistema fornece água em todas as torneiras. Faltam por concluir 

dessas obras: 1) & parte inferior do múro dívisório do pomar é peque- 

no trecho de acesso à colania, com colocação de portões divisórios;2) 

a colocação de janela de madeira, em substiçuígâo ao basculante do 

banheiro com abertura para o pâteo intgrno;ã) A restauração do telha- 

'do colonial. Esses três itens necessitam ser concluídos tendo em vis- 

ta o pedido de tombamento requerido ao Condephaast, em 16 de outubro 

de 1979, cujo processamento foi deferido em dezembro do mesmo ano. Pa- 

ra o témbamento,hâ necessidade,após inspeção do Arquiteto relator do 

processo ao Pinhal, Arquiteto Josê Fedro de Oliveira Costa, a restau- 

raçãq da tulha, do telhado colonial, do muro e da janela do páteo in- 

terno. A restauração da tulha foi conciuída e aprovada pelo Condephaast 

& restauração do muro está em vias de conclusão; faltando apenas àa 

restauração do telhado da sede e janela. Sobre o telhado da sede, o 
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Condephaat orientou tecnicamente os crabalhos; recomendando a coloca- 

á 
j | 

ª 
ção de lona plástica entre os caibros e as ripas; a colocação de telzac 

de canal com trave, e a cclocaçâo das telhas coloniais antigas apenes i 
: :| 

de cobertura, consoante tecnica que vem sendo utilizada na restauração | 

| 
Í 

de monumentos com forros. Os materiais (10 mil telhas novas com trav: ; 

12 mil telhas coloniais antigas;lona plástica e ripas), já foram adc: o 

ridos,faltando apenas a sua colocação. A janela do páteo interno cor 

os batentes tambéêm jáé estão feitas, faltando apenas a colocação. RES- 

TAURAÇÃO DO FUNCICNAMENTO DA SEDE E ADJACÊNCIAS . Tende em vista o Ese 

- cário estado dos móveis e instalações da sede, foi efetuada a reforca 

' | de todas 2s camas, cadeiras, armários e cemais móveis e utensílios ds j 

prédio. Foram enviados a marceneiro de São Carlos, 17 peças que foraz % 

encontradas desmontadas no depósito,inclusive camas e armários, tento ã 

T> —-sido restauradas e dgvolvidas ao PinhaI em ábril de 1979. Outrcs m 

, foram recuperados na prôpria sede, tais como os estrados de todas &s 

É camas. Novos colchões foram adquiridos; bem como toda a roupa de carz, 

V; e âª jógos àe'toâíiâg;bóúêriofég.e laiça%. o Eágáôminó Modesto Souza 

Barros Carvalhosa, tendo em vistâ o embelezamgnto da sede colocou di- 

Qersos objetos e peças de sua propriedade em salas e quartos da sede, 

conforme consta de inventário. COZINHA. Também a cozinha foi restaurs- 

da, juntamente com a copa adjacente e o corredor de Passagem. PESSOAL 

DE MANUTENÇÃO. Dada a falta absoluta ce vertaes, O Pinhal possuia ez 

i setembroe de 1978 um único empregado para o pomar e uma encarregada &a 

| manutenção da casa. Tendo em vista a manuterção de %erviçcs condizer- 

tes foram mantidos e contratados empregados que cuidam da parte inter- 

na e externa da propriedade. São eles, José da Silva, com.ordenado de 

CR$5.000,0C;Jorge da Silva,com ordenado de CR$5.000,00; Donizete ds 

Silva, CR$5.000,00; Dionice da Silva,CK$3.500,0CO; Antonia de Souza, Í 

CRP3.500,00; Luiz Telles de Menezes CR$7.000,00; e João da Silva (me- l 



11 

nor) CR$2.500,00. Total CR$31.500,00. Esses empregados estão assim 

distribulidos : José da Silva e João da Silva - serviços do pomar. [: 

nice da Silva e Antonia de Souza, serviços de manutenção e cozinh. 

casa; Luiz Telles de Menezes, Jorge da Silva e Donizete da Silva tcêcs 

os demais serviços de manutenção, clantio e colheita da área exterra 

ao pomªí. Luiz Telles de Menezes, cuica,ademais, do combate a formizs 

em toda a área do condomínio,notadamente no pomar. PLANTIC. As duas 
maiores áreas de plantio estão sendo utilizadas da seguinte forma: s 

ârea Superior há contrato de arrendamento com Carlos Vancetto, sitisn-| 

te visinho, por dois anos, sendo um já colhido neste mês de junho de 

1980, restando a plantação e colheita da próxima safra. Dessas colhei- | 
tas 20% pertencem ao.condºmínio. tendo sido regularmente entregue ex Y S - ” & —— —4agosto.do ano passado, a-parte-pertencente à propriêdade; Nà área de 
baixo, foi também plantado milho pelo próprio condominio,estando atuz 
mente em fase de colheita. Espera-se que sejam colhidos 30OO sacos te 

" mílho dêbulhaádo,com um valor de mercado de aprox1madamente>CR8. e 

CR$150.000,00. Desse valor.o custeio direto a ser ainda levantado defi- 

nit;vamente (adubo,sementes trato da terra,colheita e ensacamento) acre 

dita-se num resultado líquido de 60%. Tendo em vista o aproveitamento À 
* da terra,ga foram adquiridos, antes da última alta 3 toneladas de ad:x- | | 

bo para o.prôximo plantio de milho na mesma área, a partir de setemtro 
deste ano. Numa pequena área de meio alqueire, foi plantado cana paras 

gçdo; em outra ãrea, contigua ao muro do pomar, foi'cedida metade 

para o plantio de milho para a família Silva e hna outra metade 

(supe?ior) serêá piantado arroz pelo condomínio. Também - será planta- 

do nappier em outra pequena área na divisa Superior da proprie- 

daede. Temos assim que com os dois pastos ( o já formado e o em fcr- 
mação) e mais as áreas plantadas e por plantar e ainda arrendada, tods 
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*a propriedade não ocupade jôr berfeitorias edifiícadas está sendo 

aproveitada. Esse aproveitamerto se impõe pcr dois motivos: o impos- 

to territorial cujo cálculo baseia-se no arroveitamento agrícola da 

propriedade; e a substituição do colonião por pastos e por produ- 

tos agricolas. Com efeito, dada a fertilidade do solo da proprieda- 

de, sé não for anualmente aradp e gradeado. ANINMAIS E EQUIPAMENTOS. 

- O condomínio possui como equipamento utilizável de sua propriedade 

uma carroça, um cavalo e uma mula, alem de arados, implementos e 

djerdim e ferramentas. DESPESAS DE PRESERVAÇÃO. Arcaram com as des- 

pesas correspondentes a esses serviços de preservação da propriedad'e 

cendomipial, os condôminos Modesto Souza Barros Carvalhosa, José Viei 

tas Neto e Luiz Carlos Junqueira Franco. Esses custos, computadas as 

despesas até 30 de junho de 1980,:são as seguintes: 

-Ano de 1976 — . -- - CR$15.239,00- E nAA ) 
Amo de 1977 — 2 * &%.020,50 . 
Ano de 1978 509.520,00 * 
Ano de 1979 1.329.1;5,19' : 
Ano de 1980 (até 30/6) 541 .845,70 | 
: Totel CR$ 2.399.738,39 

Alem dessas despesas o condômino Bento Pereira Bueno tem pago as 

.contas mensais de Wluz a partir de daneiro de 1979, bem co- 

mo o imposto territorial rural cobrado em 1979.



Feito esse relatório pelo condômino Modusto Souza Barros Carvalhoss, 

retomou a palavra o Presidente da mesa, que o submeteu à discussão e 

votação, tendo o mesmo sido arrovado por unanimidade. Por proposta 

condômina Maria Flora de Carvalho Pinto, foi aprovado por unanimi 

de um voto de louvor aos trabalhos desenvolvidos pelo condômino Mo 

to Souza Barros Carvalhosa à frente da administra,ão do condomínio ºc | 

perícdo imediatamente anterior, face aos serviços de preservação e 

restauração da propriedade condominial e a sua reativação. Em seguiês - 

6 tresidente da mesa, tendo em vista o segundo item "outros assuntos”* . 

da ordem do dia, colocou à disposição dos presentes a palavra. Foi 

então proposto pelo Dr. Mauro Delphim de Morses fosse convccada assez- 

blêia geral do condominio para o próximo mês de egosto a fim de serez 

_gélibçfªdasrprovidências,pára o recebimento dos condôminos.das des- 

pesas de preservação e restauração dc'condcmínio, bem como das despe- 

sas orçadas para o segundo semestre do corrente ano. Submetida à dis- 

cussão e votação a referida proposta, foi a mesma aprovada por unani- 

midade. Em seguida com a palavra e condômina Maria Flora de Carvalho 

Pinto propós que diante do requerimento de tombamento da propriedade 

jupto ao Condephaat, bem como os serviços de restauração do telhado 

colonial, da sede, ainda não executado, fosse incluída na convocação, 

e portanto, nos trabalhos da próxima assembléia geral do condomínic 

a sSer convocada para agosto próximo futuro, a discussão e deliberaçãêão 

8& respeito desses dois assuntos. Colocada em discussão e votação a re- 

fêrida proposta, foi a mesma aprovada por unanimidade. Em seguida, ve- 

rificando o Fresidente da mesa que nenhuma outra manifestação se veri- 

ficara, declarou encerrados os trabalhos da presente assemblêia, de 

minando fosse lavrada a presente ata, a sSeguir assinada pelos condézi- 

nos. São Faulo, 26 de djunho de 1980. Josêé Vieitas Neto, Presidente às 
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CONDEPHAAT 
Conseho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 

Dados básicos para estudo de tombamento 

Denominação: FAZENDA DO PEINHAL 

Locaização: INON - DE SAS caRrIDS fbxsrewa PE BECA 
haesda lo K QIS ts 

Bem isolado 

Proprietário: ASDESTO - DNJA TARPRPOS cAFYVANIOSA — 

/ 

Conjunto arquitetônico 

Dúm CoOÂNDÔMNNOS 

Logradouro 

Uso original:. FAÃBENDA cCATErEeA 0dO SEC AK 

Técnicas construtivass ESTEQRUSTUPA AVTONONA DE MmNADEIPA E FPAREIE, 

— " DE VEDRCASY EM PAVS A PIQUE , RECEBE Em PERCDO 

ToSsTERIOE SEEAS EM ALVENSEM, DE TUSIDS Em 

Estado de conservaçõo: 

Fetografia: Q)t.ulx:íxso CONDEFPYAAT e ANCXAS, AG PE QZ*"ZÍ m 

AXGSSAS! pApPETES, 

satisfatório médio 

em ruinas em restauração 

ruim 

ss jomaii: ESENA mx(x&./ CAEA DE LABER E CERWE DA CANOA 

á 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

osga: FABENDA ID NSAl 

Locar: ON, DE EAXS ECRPIOT| /st-vavfo DEe ERSA 

LEVANTADO PoR: &. LETRNSÍEIR, DATA: D'S/“l lº& 

íTemM a serR avatrisoo: ESTRUTURA PORTANTE Ne o 

— —— 

suB- ÍTENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

SEM RECALQUES o 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES 
á N= 

Ú : 
GRANDES RECALQUES -ss 

ESTÁVEL , SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA © 

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES . -8 ETA 

PERICLITANTES ê -28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM t6) 

SÚ ES HORIZONTAIS 286 PARCIALMENTE ESTRAGADOS -. 28 

; ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS .28 

És á| = 
TOTAL: (100) SUB- TOTAL: 82 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
TOTAL (100)- SUB-TOTAL ( )= ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( J 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
. , 

ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PonTOS ES 
E 2 ESTADO MEDIO:  ce 45 ATÉ 89 PONTOS : 

ESTADO RUIM: wenos ce 45 PoNTOS 

OBSERVAÇÕÊES: * 5 

ONuixo ?&o,udwo a C&WX(LSQ—&KQÁ 

Da o  ESTADO eAMSFanoe:os 

D
S



VALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

ma FAZENDA DO FNVA 

E ceARPIOS DesTeTO DE FRQA d 
a0 DOw, DE <CAS | NS 

IvantaDO POR:C.LEPNER, y : aa 6S [XÚ l'a É 

4 : 

EM A SER AVALIADO: ELEMENTOS SECUNDARIOS : ne d " 

ve-irens Nº DE PONTOS TIPICIDADE ] DEDUÇÃO PONTOS —ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o Í 

ãos 2o ALTERADOS PARCIALMENTE : o = Í 

GRADUALMENTE ALTERADOS -so l Í 

' ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o Í 

ISQUADRIAS 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS o 1 

ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -2o : | 
— é 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS, ESTADO DOM o Í 

RA RNE REA MAA REEA pc ss te çso aaac mEcer mET rmpoaançanem sesperos taa apaerçaeeçaa SS RT AA d | 
3RADES E o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS o í | 

MWARDA - CORPOS 2oOo E 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 í 

ORIGINAL OU RESTAURADO. - — Í | 
: H | 

REVESTIMENTO 20 PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO -.o l 

EXTERNO 
260 | 

" DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE 20 i 

ORIGINAL OU RESTAURADA. ESTADO BOM o | 

$ | 
MODENATURA 2o MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA o i 

> = | 
ELIMINADA OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -20 Í 

TOTAL : t100) SUB-TOTAL : t qs , 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO | s 
TOTAE: CloD)ir= CSUB=IOTALAU — a ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( , Í | 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO á 
' 

ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PoNTOS ª 
, . 

ESTADO MEDIO: oce 45 aTÉ 69 PONTOS I: 

ESTADO RUIM: nuemos DE 45 PONTOS 

OBSERVAÇÕES : 



WALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

Evantado POR: Q- EPPNER. DATA: C)S)“) )%X 

EM A SER aAvaLiamo: INTERIOR : ne á 

-ÍTeNnS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS | ] 
— j * 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM o Í 

NISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -1o 1D : 

ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS -2o Í 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO SOM o . 

sos( 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS XO 

À l J ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE E 
sa 

+ = 
ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO GOM o 

BCADAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS o 

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 
j 
Í 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS:-—ESTADO--BOM-- -- |— Q- —— d - —— 2 MET 

IVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS o XS 
iCORAÇÃO | 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 
1— 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

1nRoÉ 2o MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS XO 

ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

_, 

o 
c
 

o 
R
g
A
 

W
A
 

TOTAL: t100) SUB - TOTAL/ ( 65 ) 

PONTOS FPARA AVALIAÇÃO DO i 
MA (100) — SUO-TOTAL ( * ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( ) | 

WRAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

STADO SATISFATO,RIO: 90 OU MAIS PONTOS 

STADO ME'DIOZ DE 45 ATÉ 89 PONTOS Z 

STADO RUIM: meENOS DE 45 PONTOS 

SERVAÇÕES : 

Endhe wmEDO e EXMEFATORIO 



AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

osra: CAZBENDA. DO FAA 

a SN DE SÃO cAFmIOS / DESTRITS DE SPSA é 

LEVANTADO POR: G. CEFRNNEF , h DATA: OS/XU l“ f 

íTemM a seR avarisoo: COBERTURA e 

SUB—I,fENS Nº DE PONTOS TI!PICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCAN H 

ORIGINAL ESTÁVEL OU RESTAURÁVEL o j 

, | ESTRUTURA DA 26 PRECARIA OU PARCIALMENTE ALTERADA .a 2E | 
COBERTURA F ! 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -28 

É 

. | 
í NECESSITA DE 10% DE SUBSTITUIÇÃO o " 

MADEIRAMENTO 28 NECESSITA DE S0% DE SUBSTITUIÇÃO - XA 
SECUNDÁRIO 

o T TTm T7 [ NECESSITAS DE SUBSTITUIÇÃO TOTALIII oc fn [ — 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM o 

ENTELHAMENTO * ee — 'llºl'llº' OU PARCIALMENTE ALTERADO =E :- O 

rcw MUITA GOTEIRA OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE .28 

| 

| À 
ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM © e| 

BEIRAIS E 86 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE -s Xb i 
N F - 

" *“nAÇÕES . 
' SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE .s j 

— 

TOTAL : t100) SUB - TOTAL : í SO) * 

y PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ". 
Í_mnl' GSBT = sUBSorAL: ( o : ESTADO DE CONSERVAÇÃO t ) j 

| 
APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO ªê 

ó ; ESTADO SATISFATÓRIO: so ou wais PonTOS E Í 
, é d ESTADO MEDIO: opEe ss ATE 69 PONTOS É 

ESTADO RUIM: nmemos DE 4«5 PoNTOS : 

OBSERVAÇÕES: 



AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONCERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

ocera: FANZENDA, DO PN 

tcc DION: DE EÃXD cesxmosç /OSTRATSO PE EXSS 

LeEVANTADO rPoR:E CEARINSCIAE. vara: OS )“3 IK( * 

* n 
iTEW A SER AVALIADO: CONDIÇOCES — HIGIENICAS e 

. 1 
Su - iTeNs Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS | 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO 

REDE NMIORÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO o 2O 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE .20 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFÍCIO 

SANITÁRIO 20 INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO o ZS j 

à FOSSA SECA OU INEXISTENTE 20 ª 

* ” | 
EMBUTIDA E SATISFATÓRIA o j elgeeS am cessnes i ES RAA | 

REDE ELÉTRICA s EXTERNA OU DEFICIENTE .s RD ] 
| 

1 a 
PRECÁRIA OU INEXISTENTE s . * 

..— - | SAFISFATÓRIA, LOCALIZADA: DENTRO DO EDIFÍCIO 

COZINHA 16 . | WSATISFATÓRIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA .s & b 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE s 

EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS 

é 
a
a
a
 

yu -ão E s ENTRE 2/3 E V3 DOS cÔNODOS . XL* 
"LAÇÃO NATURAL a EM APENAS 1/3 DOS CÔMODOS .s 

PEQUENA 

JMIDADE DOS 4 nÉDIA .7 XL* 
AMBIENTES : 

MUITO  GRANDE ..s 

TOTAL : t100 ) SUB-TOoTAL ; (4 2s 
an t608 2) WumsToraL ( i PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 

ESTADO DE  COCNSERVAÇÃO [ ) j 

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mAis PonTOS X | 

ESTADO MÉDIO: oe a5 aré o PoNTOS i 

ESTADO RUIM: mMENOS DE 45 PoNTOS 

DBSERVAÇÕES : A



Senhor Presidente do Conselho 

Encaminho à consideração de V. Exa. o presente 

expediente, relativo ao Tombamento da Fazenda do - 

Pinhal, devidamente instruído pelo STCR, desta SE. 

SE, 

JM/eb 

, juntad. L nesra daia, 

e waâw? xc&..â 
Segue .. e ihformação 

Favetaa to 

j õ rubricad.M. sob n.º...m ílfá.. 

llm í)º de ÉQÁL/X!_NNN&&W_ de 19“,&“ 

S
R



SECRETARIA.DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º. j,'â/ 

do..Prese LONDEPHIATL...0217/2/79...... (a). 

Modesto Souza Barros Carvalhosa 

Solicita Tombamento da antiga Fazenda do Pinhal 

Interessado 

Assunto 

Municipio de Sao'Carlos, como bem conjunto de 

Á ,_91 .Z/eªd:zªícaÉSeS gÉ argâs adjacentes. 



-. Min& 

SECRETARIA .DE ESTADO DA CULTURAZÃE- 

NÊ 46 

Folha de informação rubricada sob n.º. 52 / L, 

DL PE FRAA D AA ee A É (a). 

Interessado — MODESTO SOUZA B; CARVALHOSA 

Assunto Tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, São Carlos 

bem como do conjunto de edificações das âáreas adjacentas . 

PARECER 

Tendo o Egrégio Conselho Deliberativo solíicita 

do deligência paisagistas da área da Fazenda do Pinhal, Mu- 

nicípio de São Carlos, tenho a relatar o seguinte: 

As informações necessárias e recebidas são in- 

teiramente satisfatórias, preenchendo as falhas para a com- 

plementação do processo. As informações versaram sobre: 

1- Uma resenha Historica da Fazenda, pelo Se- 

tor de História do STCR. 

2- Uma notícia sobre as propriedades de auto- 

ria do STCR. 

3- Levantamento completo dos proprietários do 

imóvel. ' 

4- Arrolamento total dos objetos existentes no 

Í 

| 
| | 

imóvel, e os que foram trazidos para São Paulo. 

5- Ata da Assembléia dos Condôminos e levanta- 

mento das necessidades e gastos feitos para a conservação da 

propriedade, entre 1976 a 1980. 

6- Estado atual dos imóveis (estrutura portan- 

te, elementos secundários, interior, cobertura, condições - 

higiênicas). 

7- Diante deste resultado, volto a repetir fe) 

que afirmava no Parecer anterior: 

— 
"20.000 - XI-980 Z Ê Imp. Serv. Gráf. SICCT 



Interessado 

LP/rp 

20000 - X1-980 

: Folha de informação rubricada sob n.º. 'O) / 5 
do. 

SECRETARIA DE ESTADO DACCULT 

º, f .. (a). 

Assunto 

Sou totalmente favorável ao tombamento de 
todos os 45,01 heitares que o imóvel possui hoje de for- 
mã à se garantir a não descaracterização da área envoltô 
ria. 

Este é o desejo dos co —proprietários e o meu. 

É o meu votó... 

São Paulo, 23 de setembro de 1 981 

t DA 

EDGARD CARONE 
CONSELHEIRO 

Imp. Serv. Gráf. SICCT 

T



Interessado Modesto Souza Barros Carvalhosa 

Assunto Solicita tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, 

município de São Carlos, bem como do conjunto de 

edificações das áreas adjacentes. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA 487 - Sessão de 30/09/81 

O Egrêgio Colegiado aprovou o parecer 

do Conselheiro - Relator Edgard Carone, favorâvel ao tom 

bamento da antiga Fazenda do Pinhal, Município de são 

Carlos. 

Ã SE para: 

1 - Oficiar aos interessados. 

2 - Elaborar Resolução de Tombamen 

to, a ser submetida à aprecia- 

ção do Senhor Secretário, para 

aprovação, se assim o desejar. 

GP, aos 07 de outubro de 1981. 

PRESIDENTE 

LP/mi 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

b
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AO STCR para cumprimento do ítem 2 da 
manifestação do Sr. Presidente do Conselho à fls. 216 

Secrêd_:,a/ria Executiva 
CONDEPHAAT 

MCSL/eb 

documento 
iuntad..... nesta data, rubricad.... sob n.º. folha... de informação 

- s em de de 19. 

(a) 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

« — CONDEPHAAT - 

Rua Líbero Badaró,.39 - 119 andar - CEP 01009 

São Paulo, 13 de "outubro de 1981 

Ofício SE-523/81 
P. SC ne 02172/79 

Senhor Diretor 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimô 

nió Histórico, Arqueológico, Artistico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 30 de setembro último, A 

ta nº 487 propos o Tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, in- 

cluindo uma área de terreno de 45,01 hectares, conjunto de ben 

feitorias e os bens imôóveis, situada à Estrada da Broa, Km 45, 

nesse Município. 

Na conformidade da legislação apli 

cável à espêécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos:142,. e seu parâgrafo único, e 146 do Decreto no13.426, 

de 16/3/1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, 

qualquer intervenção em termos de destruição, demolição ou al- 

teração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os even 

tuais projetos de restauração ser submetidos a aprovação deste 

órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Ílh 
( Diretor de Divisão 

% Secretaria Executiva 

Senhor CONDEPHAAT 

PROF. ERNESTO GIANEPÁ ABBT 

DD. Diretor do Departamento de 
'Educáção. e Cultura da Prefeitura 
Municipal de " 

SÃO CARLOS - SP 

CEP 13.560 

MESL/eb 
50.000 » Xt.980 . Impr. Serv. Grát. SICCT 

Í



“Ofício SE-524/81 À ' | 
P. SC ne 02172/79 : ! 

Senhor Delegado 

Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimê 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 30 de setembro último, A : 

SECRETARIA DE ESTADO DA ;CUOLETÚRA. 
— CONDEPHAAT - ' 

Rua Líibero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

São Paulo, 13 de outubro de 1981 

Temos a honra de comunicar a Vossa | 

ta:ino 487 propos o Tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, in- i 

cluindo uma âárea de terreno de 45,01 hectares, conjunto de ben 

feitorias e os bens imôveis, situada à Estrada da Broa, Km 45, 

-— - —— nesse. Município. - EEA bl 

câvel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos Í 

Na conformidade da legislação apli 

artigos 142, e seu parâgrafo único, e 146 do Decreto n913.426, 

de 16/3/1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, 

Ou à simples abertura do processo, assegura a preservação ãdo 

Bem atê decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, 

.qualquer intervenção em termos de destruição, demolição ou al- 

teração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devenão os even 
tuais projetos de restauração ser submetidos a aprovação deste i 

ôrgão. 

Aproveiíamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. i ÍÃ 

Senhor 

I?R. CELSO PICON 

DD. Delegado Titular da 

Polícia Civil 

Atenciosamente, 

Átor de Divisão 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Rua Santos Dumont , 

SÃO CARLOS - SP 

CEP 13.560 

50.000 - XI-980 MCSL/eb Ex S Impr, Serv. Gráf. SICCT :



= CONDEPHAAT - 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

São Paulo, 13 de outubro de 1981 

Ofício SE-525/81 
P. SC ne 02172/79 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Excelência que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 30 de setembro último, à 

ta nº 487 propos o Tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, in- 

cluindo uma âárea de terreno de 45,01 hectares, conjunto de ben 

feitorias e os bens imóveis, situada à Estrada da Broa, Km 45, 

nesse.Município........ 

Na conformidade da legislação apli 

câável à espécie, mais precisameáte as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parâgrafo único, e 146 do Decreto n913.426, 

de 16/3/1979, a deliberação do Consélho propondo 6 Tombaménto, 

oua simples>abertura do processo, assegura a preservação ão 

Bem atê decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, 

“qualquer intervenção em termos de destruição, demolição ou al- 

teração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os even 

tuais projetos de restauração ser submetidos a aprovação deste 

ôórgão. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Diretor de Divisão 
ecretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

ANTONIO MASSEI 

DD Prefeito Municipal de 

50.000 - XL.580 . 

SÃO CARLOS - SP | 
CEP 13.560 ' 

MCSL/eb e z 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 

i 
! 



50.000 - X1-980 

SECRETARIA. DE ESTADO DA CULIURA 
— CONDEPHAAT - 

Rua Líbero Badaróô, 39 - 119 andar - CEP 01009 

São Paulo, 13 de outubro de 1981 

Ofício SE-526/81 
P SE nº 02172779 

Prezado Senhor 

Temos a konra de comunicar à Vossa 

* Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenâária de 30 de setembro último, E 

ta ne 487 propóê o Tombamento da antiga Fazenda do Pinhal, in- 

cluindo uma área de terreno de 45,01l hectares, conjunto de. ben 

feitorias e os bens imóveis, situada à Estrada da Broa, Km 45, 

em São Carlos. 

á Na conformidade da legislação apli 

câvel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parâgrafo único, e 146 do Decreto nel3.426, 

de 16/3/1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, 

ou a simples abertura do processo, assegura àa preservação ãdo 

Bem atê decisão final da autoridade, sendo proibiãda, portanto, 

qualquer intervenção em termos de destruição, demolição ou al- 

teração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os even 

tuais projetos de restauração ser subàetidos a aprovação deste 

ôrgão. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Senhoria-protestcs de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

7 
IQÁtor de Divisão 

Éí; 

Secretaria Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

Dr. MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Rua Polônia, 325 

SÃO PAULO - CAPITAL , 

“CEP 01.447 

MCSL/eb 
Impr. Serv, Gráf. SICCT



Sr. Presidente do Conselho 

Submetemos à apreciação de Vossa 

Excelência Resolução de Tombamento elaborada pelo STCR 

a ser assinada pelo Sr. Secretário da Pasta. 

SE, 20 de outubro de 1981 

MCSL/eb 

documento ; ç AoUmento ” é mu juntadum Nesta clata, TORGSTOS IIÓIRES rubricad... S0 ME Em s 

em de de 19. 

(a 



22 
SEGRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º. 

2T . ta). 

Interessado MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Assunto Solicita tombamento da antéga Fazenda do Pinhal, muni 

cipio de São Carlos,bem como do conjunto de edifica- 

ções das áreas sdjacentes. 

A,W É 7(' 

NMMn 
16-10-27 

100.000 - V-980 
Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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B. SC 
nç02172/79 

ESTADO DE SÃO PAULO 

“ —RESOLUÇÃO Nº 48 DE 16 DE DEZEMBRO DE 1981 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do ar- 

tigo 19 do Decreto Lei N9149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLEVE 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento de interesse histã 

rico - arquitetônico - paisagístico o remanescente da ANTIGA FA- 

ZENDA DO PINHAL no Município de São Carlos, propriedade rural ca 

racterística da economia cafeeira do sêculo XIX, à qual se vincu- 

la a fundação da cidade de São Carlos do Pinhal, em 1857, por seu 

proprietário na êpoca Antonio Carlos de Arruda Botelho. 

Artigo 29 - O remanescente da antiga Fazenda São Carlos do 

Pinhal consiste das seguintes benfeitorias: sede da fazenda, sen- 

zala, tulha e terreiros de cafê, pomar murado, cocheiros e man- 

gueiras, situados dentro da área de 45,01 Ha. 

Artigo 39 - Ficam igualmente preservados os bens móveis cu 

jo arrolamento consta da instrução do processo de tombamento. 

Artigo 49 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a 

IMESP — Modelo Oficial 18 



ESTADO DE SÃO PAULO 

inscrever no Livro do Tombo competente, O imóvel em referência,pa 

) ra os devidos e legais efeitos. 

Artigo 59 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 16 de  DEZEMBRO de 1981 

STA 
SECRE ÃR o EX ORDINÃRIO DA CULTURA 

o
 

. IMESP — Modelo Ofícial 18 

o 
1 

V
E



P. SC 
n902172/79 

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 48 DE 16 DE DEZEMBRO DE 1981 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETÁRIO EXTRAORD: RIO 

DA CULTURA, no uso de suas atrihuições legais e nos termos do ar- 

tigo 19 do Decreto Lei N9149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento de interesse hístê = 

rico - arquitetônico - paisagístico o remanescente da ANTIGA TFA- 

ZENDA DO PINHAL no Município de São Carlos, propriedade rural ca 

racterística da economia cafeeira do sêculo XIX, à qual se vincu- 

la a fundação da cidade de São Carlos do Pinhal, em 1857, por seu 

proprietário na época Antonio Carlos de Arruda Botelho. 

Artigo 29 - O remanescente da antiga Fazenda São Carlos do 

T Pinhal consiste das seguintes benfeitorias: sede da fazenda, sen- 

zala, tulha e terreiros de caféê, pomar murado, cocheiros e nan- 

gueiras, situados dentro da área de 45,01 Ha. 

t jo arrolamento consta da instrução do processo de tombamento. 

1 Artigo. 4º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- * 

MasBEITo o o 
d Art FESE ão*ÍiÇ;-:Ficam igualmente preservados os bens móveis cu 

ES s : 

| 
| 
X i riçgo, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizaão a 

JEA j ? : 



D.O.E,, Seç. 1, São Paulo, 91 (240), sexta-feira, 18 dez. 1981 

ELDLTURA 
« — Secretáriu ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Gabinewe do Secretário 

— Resolução 48, de 16-12-81 

O Secretário Extraordinário da Cultura 
nos termos do artigo 1.o do Decreto Lei 
149, de 15 de agosto de 1939, resolve: 

Artigo 1o — Fica tombado como mo- 
numento de interesse hustórico — arquiteto- 
nico — paisagístico o remanescente da an- 
tiga Fazenda do Pinhal no Município de 
São Carlos, propriedade rural característi- 
ca da economia cafeeira do século XIX, à 
qual se vincula a fundação da cidade de São 
Carlos do Pinhal, em 1857, por seu proprie- 
tário na época Antonio Carlos de*Arruda 
Botelho. 

Artigo 20 — O remanescente da anti- 
ga Fazenda São Carlos do Pinhal consis- 
te das seguintes benfeitorias: sede da fa- 
zenda, senzala, tulha e terreiros de café, po- 
mar m.cscdo, cocheiros e mangueiras, situa- 
dos deriro da área de 45,01 Ha. 

Artigo 3.0 — Ficam igualmente preser- 
vados os bens móveis cujo arroiamento cons- 

te da instrução do processo de tombamen- 

Artigo 40 — Fica o Conselho de Defe- 
sa do Patrimônio Eistórico, Arqueológico, 
Anrtístico e Turístico do Estado autorizado 
a inscrever no Livro do Tombo competente, 
o imóvel em referência, para os devidos € 
legais efeitos. 

Artigo 5.0 — Esta Resolução entrará em - 
MVigor na daia de sua publicação. 

Ordem de Serviço 012-81 — C.M. 

— Contratante: Departamento de Artes e 
Ciências Humanas 

Contratado: Margarida Maria Borghoif 
EBulcão de Moraes. 

— Objeto: Realização de um concerto de 
piano, 

Valor: Cr$ 60.000,00 
Vigência: Da data da assinatura até 

31-12-81. 
Data da' assinatura: 17-12-81. 
Autorização: Diretor Técnico do DACH. 
Processo: SC 04130-80. 
Ordem de Serviço 082-81 — DT-DACH 
Contratante: Departamento de Artes e 

” Ciências Humanas 
Contratado: Maria —Cristina Mineiro 

Scatamacchia, : 
— Objeto: Realização de um estudo cerà- 

mica utilitária, 

d
B
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Ofício SE-681/81 
Proc. SC n902172/79 

Prezado Senhor 

Excelência, junto a este, cópia xerox da Resolução de Tombamento 

.do remanescente da antiga fazenda do Pinhal, no Município de São 

Carlos. 

São Paulo, 22 de dezembro de 1981 

Tenho a honra de encamíinhar a Vossa 

Aproveito o ensejo para apresentar- 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPRPHAAT 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009. 

- 

lhe protesto de alta estima e real apreço. 

Senhor 

Dr. MODESTO SOUSA BARROS 

Rua Polônia, n9325 

São Paulo - SP 

CEP 01447 

JM/scc 

50.000 -- x1-980 

CARVALHOSA 

Atenciosamente, 

H b '7//54 /'/Áá%ª?, 1) 
É'N.LLL sd 

iretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SEGRETARIA. DE. ESTADO: DA CULTURA 

CONDEPHAAT ã 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 F 
. a 

s S ,É 

z São Paulo, 22 de dezembro de 1981 .&” 
* T m/ :” a 

Ofício SE-680/81 o ó 
P.SC nº902172/79 : é 

. Senhor Prefeito 

õ Tenho a honra de encaminhar a Vossa 

Excelência, junto a este, cópia xerox da Resolução de Tombamen 

* to do remanescente da antiga Fazenda do Pinhal, nesse Municípi 

: '_' o de São Carlos, publicada no Diário Oficial do Estado de 18 

do corrente. 

i 
'4 Aproveito o ensejo para renovar-lhe 

í protestos de estima e apreço. - —— õ 
: 

« 2 , 

Atenciosamente, 

iretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

“ 

TP
E 
S
T
A
 

PS
 

A 
o 

Senhor 

ANTONIO MASSEI 

DD. Prefeito Municipal de 

'SÃO CARLOS - SP 

CEP 13.560 s. 

JIM/sce 

0.000 - XI-980 h - p Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

— CONDEPHAAT — : 

Rua Liíbero Badaró, 39 - 11º andar — CEP 01009 

a 

são Paulo, 22 de dezembro de 1981 

Ofício sE-679/81 
P.SC ne 02172/79 

senhor piretor f á . 

Tenho à honra de encaminhar a Vossa 

senhoriá, junto a este, cópia xerox da Resolução de Tomba — 8 

ento do remanescente da antiga fazenda.do Pinhal, nesse M1-—— — — 

nicípio de são ca..rlos.A 

Aproveito o ensejó para apresentar- 

jhe protestos de estima e apreço. 4 2 e 

Atenciosamente, 

iretor de Divisão 
ecretaria sxecutiva : 

CONDEPHAAT ê 

senhor 

Prof. ERNESTO GIANEPÁ ABBT S : p SA : NE 

DD. Diretor do Departamento de $ 

Educação e Cultura da P.M. de 

* SÃO CARLOS 

CEP 13.560 , * 

M/eb 

” 
50.000 - X1-980 õ É Impr. Serv. Gráf. SICCT 



À SE ( Dra padula ) 

Para inscrição do bem em questão no livro 

do Tombo competente. 

SFE, 22 de dêzêmbro de 1981. 

DIR ETO'à DE DIVISÃO 

SECRETARIA-=EXECUTIVA 

CONDEPHAAT 

JM/mr 

enento fei inserito sob nº 156 

34, do Livro de Tombo-Histórico nº 1, nesta deta, 

Sugiro seja o presente processo arquivado na S 

AT/SE, nos 28 de janeiro de 1982, 

"O“—TDIZP 

- Ljfqu(. OZ"% MRQWIVE SEA 


